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Mística do arado” 


pinião 


CARLOS NUNO VAZ 


Sermos sonhadores apaixonados 


Descida do Monte, capítulo 7 da obra 

em apreço, desafia-nos a que «nos tor- 

nemos familiarizados com as nossas 

lepras» como parte da preparação do 

terreno que somos. «Precisamos de ser 

protagonistas ativos do processo narra- 

tivo, mãos e pés de Cristo. Mas há dificuldades, pontos 

fortes de perplexidade, de confusão, de medo». (p.81) 

No frenesim quotidiano, seremos capazes 

de parar um pouco e colocarmo-nos algumas ques- 

tões básicas? «Colocamos fervor nas nossas acções? 

Somos verdadeiros, transparentes, honestos connos- 

co mesmos?». (p 81) Mais ainda: «Podemos agir como 

se não houvesse al ma naquilo que executamos, ape- 

nas cumprindo, pois os compromissos são muitos e 

variados». (P. 81) Precisamos de voltar ao encontro 

real com Jesus, o único que «endireita tanto os sen- 

timentalistas devotos como os ativistas frenéticos», 

no dizer do papa Francisco. «É preciso que nos assu- 

mamos na nossa indigência e na nossa fragilidade», 

porque incutir alma na nossa penúria e na nossa fra- 

gilidade é ser genuinamente humano. É quando so- 

mos radicalmente humanos que tocamos o divino. 

Não esqueçamos que Jesus divinizou a nossa huma- 
nidade». (82) 

É com esta disponibilidade que devemos traba- 
lhar com os jovens: «eles exigem que exijamos. Não 
depreciemos a sua sede e a sua fome de mais! O Es- 
pírito está com eles, na sua rebeldia e nos seus gritos 
de alerta». (83) «Deus pede-nos que sejamos destemi- 
dos, que arrisquemos, que sejamos excessivos, pois o 
amor mais sublime é excessivo e incondicional. Um 
amor que impõe condições ainda não amadureceu. 
Ele pede-nos que nos abramos à inovação, ao espan- 
to, ao pasmo e que testemunhemos, com a nossa exis- 
tência, a confiança e a alegria. ... Nunca podemos dei- 
xar de recomeçar e de repor as mãos no arado. ...É tão 
fácil cair na indiferença, num certo torpor de águas 
tépidas! A indiferença é demasiado confortável pa- 
ra permitir a conversão; não nos deixa avivar a pai- 
xão do primeiro amor, gela-nos o coração e agrava 
a miopia do olhar» (p. 84, citando o papa Francisco). 

A poesia e a metáfora empurram-nos para novos 
horizontes. «As nossas palavras só serão efectivas se 
nós nos deixarmos embeber, ensopar pela Palavra, 
se comermos a Palavra e ela se transformar na nossa 
carne e no nosso sangue». Só assim poderemos ser 
mergulhadores nas águas turvas ou límpidas da exis- 
tência. No nosso percurso de fé, devemos gerar novas 
interrogações que incitem a mergulhos nas profun- 
dezas mais recônditas e secretas». Cientes ainda de 
que «para encher é preciso esvaziar; para se encon- 
trar é preciso sair ... sairmos dos nossos egoísmos, da 


nossa autorreferencialidade, da nossa autossuficiên- 
cia, das nossas vaidades. É o esvaziarmo-nos. Aí, na 
profundidade da nossa vacuidade, dar-se-á o encon- 
tro. .. Temos de derrubar os muros do eu e superar 
as barreiras do egoísmo. A missão é muito maior que 
a nossa pequenez. Podemos, até, fazer muitas coisas 
belas, mas continuaremos estéreis, se ignorarmos o 
sopro sempre novo e renovador do Espírito. Faltar- 
-nos-á a alma. Precisamos de estimular, espicaçar, es- 
porear a imaginação na nossa vida cristã e na nossa 
vida de cristãos». (p.86) 

Adelino Ascenso continua a desafiar-nos: «... ou nos 
acolhemos mutuamente e procuramos valorizar os 
aspectos positivos no outro ... em suma, ou nos pre- 
dispomos a aprender e abrimos o coração, ou ficamos 
bloqueados na nossa solidão, numa camisa-de-for- 
ças cada vez mais apertada e num beco sem saída». 
(p. 87) E reforça a questão: «Como despertar em nós 
a consciência de se ser cristão nesta cultura pós-mo- 
derna ou pós-humana; neste mundo complexo, frag- 
mentado, egocentrista, sedento de interioridade, de 
afetividade e de perguntas?». (p. 89) 

A sugestão de resposta: «É num género de humil- 
de escuta que cada um de nós terá de se aventurar... 
As palavras só comovem e movem se forem expres- 
são da paixão que nos agita. E elas só serão expres- 
são da paixão que nos agita se se tornarem elemento 
constituinte do nosso ser. De contrário, desperdiça- 
remos o tempo que nos é dado». (p. 89) 

Os voluntários que se entregam com verdadeira 
paixão, no meio de situações de extrema miséria e 
doença, experienciam que «recebem muito mais do 
que aquilo que dão», porque, como diz Elmar Sal- 
mann: «não há ninguém que não tenha o seu lado 
coxo, que não traga no rosto a marca de alguma der- 
rota, de um trauma; mas também não há ninguém 
que não traga consigo um fragmento de esplendor». 
(p. 90) Por isso, o papa Francisco afirma que uma visi- 
ta a um lar de idosos, a um hospital, a um doente ter- 
minal, deveria ser considerada como uma verdadeira 
peregrinação e purificação que derruba os muros da 
separação e alicerça no nosso coração o desejo vivo 
de reacendermos a chama da espiritualidade, da ou- 
sadia e do risco, contra o torpor do calculismo exces- 
sivo. (P. 91) Há muito a fazer e muitas formas novas 
de presença «que derivam da imaginação do possí- 
vel, em tempos de vulnerabilidade e incerteza, como 
estes que estamos a viver. Sejamos ousados»! (P. 91) 


FERNANDO VIANA 


Qualidade do serviço 
no setor elétrico 
(e do gás natural) - I 


serviço de fornecimento de eletricidade (e de 
gás natural) incluem-se no âmbito dos serviços 
públicos essenciais, cuja lei confere um conjun- 
to de direitos destinados a proteger os respeti- 
vos utentes. 

Nos termos da lei dos serviços públicos es- 
senciais, estes serviços devem ser prestados com elevados pa- 
drões de qualidade, neles devendo incluir-se o grau de satis- 
fação dos clientes. 

O fornecimento destes serviços aos utentes em geral e aos 
consumidores em particular, envolve grande complexidade 
técnica que se reflete ao nível legislativo e regulamentar, com 
diversos normativos, sobre, por exemplo, a organização e fun- 
cionamento do Sistema Elétrico Nacional, ou as Relações Co- 
merciais, ou a Leitura, Medição e Disponibilização de Dados, 
ou a Qualidade do Serviço. 

Vejamos, por exemplo, a situação de um consumidor que é 
abastecido de eletricidade, sendo que a tensão nominal da rede 
que assegura o abastecimento à sua residência se encontra sig- 
nificativamente abaixo da tensão nominal normal (em Portu- 
gal, a tensão nominal simples é de 230 V, com tolerância para 
-10% e para +6%, devendo os aparelhos elétricos estar prepara- 
dos para funcionar sem problemas para estes níveis de tensão). 
Assim, se a tensão nominal se situar abaixo dos 207V, não só 
pode causar perturbações na iluminação e no funcionamento 
dos equipamentos ligados à rede elétrica, como pode danifi- 
car esses mesmos equipamentos. 

Um dos princípios fundamentais na qualidade deste tipo de 
serviços é o da sua continuidade (fornecimento sem interrup- 
ções). Podem, porém, ocorrer interrupções, seja por razões de 
serviço (reparação ou melhoria da rede), por facto imputável 
aos clientes (não pagamento dos serviços) ou acidentais (casos 
fortuitos ou de força maior). 

A Entidade Reguladora dos Serviços Energéticos (ERSE) de- 
fine um conjunto de padrões anualmente para um conjunto de 
indicadores individuais de continuidade do serviço (por exem- 
plo, o número de interrupções e a duração dessas interrupções) 
que, quando são incumpridos pelos operadores da rede de dis- 
tribuição (ORD) conferem aos clientes, independentemente de 
solicitação sua, o direito a uma compensação que os comercia- 
lizadores devem creditar aos seus clientes na primeira fatura 
emitida após 30 dias do momento em que o ORD lhes remete 
o valor das compensações devidas aos clientes. 

Sendo este um tema complexo, onde se podem colocar 
inúmeras questões iremos voltar ao mesmo no nosso próxi- 
mo artigo e, na medida em que estas questões levantam fre- 
quentemente conflitos de consumo entre os consumidores e 
as empresas operadoras destes serviços, podendo aqueles, pa- 
ra o efeito, recorrer ao Tribunal Arbitral de Consumo (www. 
ciab.pt) para os dirimir. 
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AGERE distinguida como exemplo 
nacional de mobilidade amiga do ambiente 


A AGERE recebeu, 
ontem, da 
ADENE - Agência 
Portuguesa 

para a Energia a 
certificação “Move 
+”, com a melhor 
classificação 
atribuída até 

hoje no território 
nacional. A 
distinção reflete 

o compromisso 
com o ambiente 

e a transição 
energética da 
empresa pública 
municipal, que 
apresentou as 
novas viaturas 
elétricas de 
limpeza urbana. 


© RUIDE LEMOS 


AGERE foi, ontem, 

distinguida com 

a atribuição pela 

ADENE do certifi- 
cado MOVE+ com a clas- 
sificação B, a mais alta 
classificação alguma vez 
atribuída a uma empre- 
sa com viaturas pesadas. 
«A AGERE é um exem- 
plo nacional inspirador 
neste processo», elogiou 
e aplaudiu Hélder Rodri- 
gues, coordenador da di- 
reção de sustentabilidade 
e mobilidade da Agência 
para a Energia. 

A empresa municipal 
responsável pela gestão 
ambiental e serviços ur- 
banos na cidade de Bra- 
ga foi, ontem, considera- 
da como «um verdadeiro 
exemplo de descarboni- 
zação no setor dos trans- 


a 


portes» e «um exemplo 
nacional» na mobilidade, 
por Hélder Rodrigues, de- 
pois de ter obtido o cer- 
tificado MOVE+ com a 
classificação B. «Esta é a 
melhor classificação atri- 
buída até hoje a uma fro- 
ta de pesados», revelou e 
elogiou o coordenador da 
direção de sustentabilida- 
de e mobilidade da Agên- 
cia para a Energia. 

A distinção foi entregue 
na sessão pública de apre- 
sentação das novas viatu- 
ras elétricas destinadas à 
limpeza urbana, 4 varre- 
doras e 2 lavadoras, que 
se juntam a uma frota de 
mais de 40 veículos. «Um 
marco que nos coloca en- 
tre os melhores», assinalou 
Rui Morais, presidente do 


a 


1 æ 


Por uma cidade 
mais limpa 


H 


FL 


ALARGAR SERVIÇO 


de A aquisição das novas viaturas 
elétricas vai permitir alargar 

o serviço de limpeza urbana 

da AGERE a outras áreas 

e às freguesias mais periféricas 
à cidade de Braga. 


sT GSA, 


Por uma cidade 
mais limpa 


Conselho de Administra- 
ção da AGERE, na sessão 
que decorreu na Avenida 
da República. 

Aquelas novas aquisi- 
ções representam tam- 
bém um avanço significa- 
tivo na missão da AGERE 
de promover práticas sus- 
tentáveis e eficientes no 
cuidado do meio ambien- 


$9 

AGERE investiu 

1,5 milhões nos 

últimos anos 

e perspetiva 

investir mais 1,5 

milhões até 2027 
ara reforçar 
rota de viaturas 

elétricas. 


Novas viaturas permitem operações de limpeza urbana mais silenciosas e eficientes nas áreas pedonais 


te e na prestação de ser- 
viços de qualidade à co- 
munidade. «A aquisição 
de novos equipamentos 
e a substituição de veí- 
culos de serviços urba- 
nos tradicionais por veí- 
culos todos eles elétricos, 
é para nós, uma podero- 
sa declaração do compro- 
misso da empresa com a 
sustentabilidade ambien- 
tal e a redução da pegada 
de carbono», considerou 
Rui Morais, lembrando 
investimentos de 1,8 mi- 
lhões de euros realizados 
pela empresa ao longo dos 
últimos anos «sem qual- 
quer repercussão no tari- 
fário dos munícipes. 
Com a estratégia, a 
AGERE espera contri- 
buir para o ambicioso ob- 


jetivo do Município de 
Braga de reduzir as emis- 
sões de CO2 para 55% até 
2030 e atingir a neutrali- 
dade carbónica em 2050. 
Um contributo fruto de 
«um serviço de excelên- 
cia com uma abrangência 
de qualidade à totalidade 
do concelho», considerou 
o presidente da Câmara 
Municipal de Braga, re- 
cordando que este é «um 
ano especial para a AGE- 
RE», dado que assinala 25 
anos ao serviço da comu- 
nidade bracarense. 

«A AGERE é uma em- 
presa que está imbuída 
de princípios estratégi- 
cos muito claros, pres- 
tando um serviço de ex- 
celência à população, com 
uma lógica de abrangên- 


cia territorial total e ga- 
rantindo a acessibilidade 
economica para que to- 
dos os cidadãos possam 
usufruir dos seus serviços 
numa base de equidade», 
sublinhou Ricardo Rio, 
destacando os índices de 
desempenho frequente- 
mente reconhecidos pela 
ERSAR e a eficiente ges- 
tão da empresa «que per- 
mite a viabilidade para 
investimentos cruciais». 
Ainda segundo o autar- 
ca, ao longo dos últimos 
anos a AGERE «tem tri- 
lhado um caminho que 
permite a concretização 
dos princípios estratégi- 
cos, com investimentos 
consideráveis e com re- 
duções dos tarifários em 
benefício da população». 
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NO DIA 26 DE ABRIL, ÀS 16H00, NA PRAÇA DO MUNICÍPIO OS BRACARENSES ESTÃO CONVIDADOS A ESTAREM PRESENTES 


Braga recria o 1.º Comício da Liberdade 
com momento político, pedagógico e cultural 


© FRANCISCO DE ASSIS 


concelho de Braga 

vai assistir e partici- 

par na recriação his- 

tórica do primeiro 
Comício em tempos de 
liberdade, naquele que se 
espera que seja um grande 
momento político, peda- 
gógico e cultural. O even- 
to está marcado para o dia 
26 de abril, na Praça do 
Município de Braga, com 
a participação de 120 fi- 
gurantes, militares do 25 
de Abril e alguns dos in- 
tervenientes que falaram 
a partir da janela da Câ- 
mara Municipal. 

A iniciativa foi apre- 
sentada ontem no Salão 
Nobre da Câmara Mu- 
nicipal de Braga, na pre- 
sença do presidente da 
Câmara, de Paulo Sou- 
sa, da Comissão dos De- 
mocratas; da vereadora 
da Educação da Câmara 
de Braga, Carla Sepúlve- 
da; de Tiago Fernandes, 
do grupo Malad Artes, e 
de Rui Marques, Diretor 
-Geral da Associação Em- 
presarial de Braga (AEB). 

As primeiras palavras 
foram de Paulo Sousa que, 
em nome da Comissão de 
Homenagem aos Demo- 
cratas de Braga, contex- 
tualizou a ideia da recria- 
ção histórica, agradecendo 
à Câmara Municipal de 
Braga e todos os verea- 
dores que, cada um à sua 
maneira, estão envolvi- 
dos no projeto; e mos- 
trou gratidão também à 
Malad'Artes, que vai diri- 
gir o espetáculo, bem co- 
mo às escolas de Braga, 
intencionalmente foram 
envolvidas no projeto. 

«O comício 26 de Abril 
em Braga" é uma iniciativa 
que pretende promover a 
integração do público es- 
colar e dos cidadãos bra- 
carenses através de uma 


A expetativa é que dia 26 de abril de 2024 seja memorável para os bracarenses, recriando o evento histórico para Portugal 


abordagem histórica. Tra- 
ta-se também de uma ho- 
menagem aos participan- 
tes ativos do 25 de Abril, 
dia da liberdade em Por- 
tugal e também à come- 
moração dos 50 anos do 
25 de Abril no País». 

Paulo Sousa fala ainda 
numa «oportunidade úni- 
ca para a reflexão e apren- 
dizagem sobre esse perío- 
do importante na história 
de Portugal». 

O também líder do Mo- 
vimento Contra a Indife- 
rença espera que este se- 
ja também o princípio da 
mobilização da juventude 
para as causas da liberda- 
de e da democracia, afas- 
tando as tentações contra 
as liberdades e democra- 
cias que vão surgindo em 
Portugal e um pouco por 
todo o mundo. «A demo- 
cracia defende-se com 
mais democracia». 


Espera-se que seja 
um momento 
<«<memorável>> 

Por seu turno, o presiden- 
te da Câmara de Braga 
regozijou-se com a rea- 
lização desta recriação his- 
tórica do primeiro comí- 
cio da liberdade em Braga. 


Reforçou o «claríssimo» 
empenho da Câmara Mu- 
nicipal, através de diversos 
vereadores, com destaque 
para Carla Sepúlveda, Sa- 
meiro Araújo, Altino Bes- 
sa e Olga Pereira. 

Ricardo Rio sublinhou 
o facto de este processo 
ter sido desenvolvido jun- 
to dos jovens, especial- 
mente nas escolas, quase 
em jeito de missão. 

«Não deixa de ser um 
grande momento políti- 
co, pedagógico e cultu- 
ral. E desafio a todos os 
bracarenses a deixarem- 
-se envolver a participar 
neste evento, que é tam- 
bém uma forma de cele- 
brar a democracia». 


120 figurantes e 2500 
pessoas no recinto 
Tiago Fernandes, res- 
ponsável da Mala d'Artes, 
explicou que o primei- 
ro contacto com Paulo 
Sousa sobre a possibili- 
dade de se realizar esse 
espetáculo surgiu no ve- 
rão do ano passado. 
Elogiou a «grande mo- 
bilização de todas as esco- 
las de Braga», de todos os 
escalões. Se é certo que as 
escolas secundárias e pro- 


fissionais são as mais en- 
volvidas, mas os do 8.º Ci- 
clo, bem como alguns do 
1.º e 2.º ciclos, através do 
Plano Nacional das Artes. 

Aliás, 40 deles vão en- 
tregar cravos aos militares 
de Abril, liderados pelo 
Capitão Rui Guimarães, 
que liderou o Golpe Mi- 
litar em Braga. 

Tiago Fernandes refor- 
çou que não vai ser ape- 
nas a encenação, mas 
também a homenagem 
a alguns dos intervenien- 
tes do primeiro comício 
em Braga, em temos de 
liberdade. O Capitão Soa- 
res Leite, o escritor José 
Manuel Mendes e Luisa 
Caeiro são alguns dos ho- 


menageados. Até porque, 
foram eles que deram o 
mote aos bracarenses, es- 
poletando manifestações 
de liberdade. 

Os alunos do Sá de Mi- 
randa tiveram papel im- 
portante ao saírem da es- 
cola para puxar o povo 
para a rua para a celebra- 
ção da liberdade. 


50 sobreiros, 

100 quilos de bolo 

e mil Favaítos 

De ferir que, no dia 26 de 

Abril, as atividades come- 

çam às 10h30, com a plan- 

tação de 50 sobreiros, no 

Parque das Camélias, por 

alunos do 1.º e 2.º Ciclos. 
Quanto ao espetáculo 


Alguns dos elementos da Malad Artes 
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em si, começa às 16h00, e 
está dividido em três fases: 

Controle dos posicio- 
namentos do público e 
do exército, por parte da 
Equipa Artística; apresen- 
tação do espetáculo e Ho- 
menagem aos Democra- 
tas do comício de 26 de 
Abril de 1974. 

Avereadora da Educa- 
ção da Câmara de Braga 
também elogiou a entre- 
ga das escolas ao proje- 
to, o que fez todos acre- 
ditarem que a iniciativa 
no dia 26 de abril vai ser 
um sucesso. «Espero que 
seja memorável para Bra- 
ga e para o país», desejou 
Carla Sepúlveda. 

Rui Marques explicou 
a participação da AEB no 
evento, lembrando que 
os comerciantes tiveram 
sempre envolvidos nas lu- 
tas pela liberdade. «Foram 
sempre defensores da li- 
berdade de expressão, mas 
também da iniciativa pri- 
vada», disse Rui Marques, 
considerando que o que 
os autores da iniciativa 
estão a fazer é um «ver- 
dadeiro serviço público 
em prol da democracia 
e da liberdade». 

Por outro lado, a AEB 
vai oferecer 100 quilos de 
bolo, sobretudo aos figu- 
rantes e homenageados, 
bem como mil garrafi- 
nhas de favaítos. 

De salientar ainda a 
participação do Clube Au- 
tomóvel do Minho, que 
vai colocar carros no la- 
do esquerdo da Praça, à 
semelhança do que acon- 
teceu em 1974. Também 
haverá um chaimite, no 
local. Paulo Sousa referiu 
que nao foram convida- 
dos nem o Presidente da 
República nem qualquer 
membro do Governo, pa- 
ra que o evento esteja cen- 
trado em si mesmo e no 
povo. 
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UM CAMIÃO COM 24 TONELADAS PARTIU DE BRAGA, CARREGADO DE AJUDA HUMANITÁRIA PARA A UCRÂNIA, DESTINADA A VÁRIAS INSTITUIÇÕES 


Camião parte de Braga rumo 
à Ucrânia com ajuda humanitária 


ma 


“O K RONE 


Matilde Veiga 


Camião tem como destino várias cidades da Ucrânia 


© MATILDE VEIGA 


rrancou na manhã 
de ontem, mais um 
camião, de Braga, o 


vigésimo desde o 
início da guerra, com 24 
toneladas de ajuda huma- 
nitária. A ajuda está desti- 
nada para vários locais da 
Ucrânia como a Lviv, no- 


meadamente para apoio a 
pessoas com deficiência, 
aos bombeiros de Kher- 
son, a órfãos que estão em 
famílias de acolhimento 
em Ivano — Frankivsk, e 
a um Centro de acolhi- 
mento de deslocados in- 
ternos em Dnipro, entre 
outros da linha da frente, 
como Kramatorsk. 


Neste carregamento, 
não só estão roupas, ali- 
mentos e outros bens des- 
tinados a humanos como 
também para animais afir- 
ma Abraão Veloso, presi- 
dente do Centro Social e 
Cultural Luso-Ucraniano 
em Braga. 

Também Fernando 
Torres, administrador da 


Torrestir admite que “es- 
te é o melhor transporte 
que faz”, afirmando que 
faz questão de apoiar cau- 
sas como estas. 
«Queremos expressar 
a nossa profunda grati- 
dão a todos os que deram 
donativos, que sempre se 
demonstraram solidários 
com a Ucrânia e a todas as 


empresas que ajudaram a 
recolher esses donativos e 
associações... não é só ma- 
terial mas esperança pa- 
ra os ucranianos que es- 
tão lá (na guerra)», referiu 
Kalyna Goyan, ucraniana 
e envolvida na organiza- 
ção. Os bens enviados fo- 
ram recolhidos durante a 
Campanha “AMA a Ucrã- 
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nia” destinada a angariar 
alimentos, medicamentos, 
e agasalhos, (AMA) que 
foi realizada em parceria 
com a empresa munici- 
pal InvestBraga durante 
a feira AGRO 2024 — Fei- 
ra de Agricultura, Pecuá- 
ria e Alimentação, reali- 
zada de 21 a 24 de março 
na cidade. 


DOIS ELEMENTOS DO PATRIMÓNIO DA HUMANIDADE JUNTAM-SE EM MOMENTO ÚNICO 


Cante faz-se ouvir no Bom 


epois de encher a Sé 
de Braga no concer- 
to inaugural do 10.º 
Festival Internacio- 
nal de Órgão, o Cante so- 
be ao Santuário do Bom 
Jesus hoje pelas 10h30, 
para mostrar as Modas 
mais populares ao ar li- 
bre, em frente à Basílica. 
O Cante alentejano é, 
desde 2014, Património 
Imaterial da Humanida- 
de, à semelhança do Bom 
Jesus do Monte que foi 
classificado pela UNESCO 
cinco anos depois. 
Neste concerto, pa- 


Moços do Coro 


trocinado pelo Hotéis do 
Bom Jesus, serão interpre- 


tadas Modas populares do 
Baixo Alentejo com temá- 


ticas ligadas ao dia a dia 
de trabalho nos campos, 


à amizade e aos amores. 

Algumas das Modas se- 
rão acompanhadas por 
viola campaniça, na in- 
terpretação do músico 
Pedro Mestre. 

Neste dia há ainda lu- 
gar, às 16h00, na capela 
Imaculada a um concer- 
to pelo Chœur d'enfan- 
ts Jean Philippe Rameau 
de Versailles (Paris), um 
coro de crianças france- 
sas que apresentará um 
repertório de obras do 
barroco francês no ce- 
nário magnífico de uma 
das mais belas e premia- 


esus 


das igrejas da cidade, si- 
tuada junto ao Auditório 
Vita. Este concerto tem o 
apoio especial da Agrifer/ 
/Proposal. 

À noite, e na igreja de 
São Lázaro, é a vez de ou- 
vir Bach e João Rodrigues 
Esteves com motetes pa- 
ra dois coros, órgão e or- 
questra. Neste concerto 
atua o ensemble Moços do 
Coro sob a direção de Nu- 
no Almeida, com o apoio 
TrandsinTrading; Silva 
Domingues S.A. e União 
das Freguesias de São Lá- 
zaro e S. João de Souto. 
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ESCRITORA BRACARENSE EVOCADA EM COLÓQUIO INTERNACIONAL “CARTOGRAFIA(S) DA MEMÓRIA E DAS EMOÇÕES" 


Maria Ondina só queria «sol para os seus livros» 


© PEDRO VIEIRA DA SILVA 


Museu Nogueira da 
Silva (MNS) foi pal- 
co, ontem de ma- 
nhã, do arranque 
do III Colóquio Interna- 
cional Maria Ondina, es- 
te ano com o tema Car- 
tografia(s) da Memória 
e das Emoções”. «Ela só 
queria sol para os seus li- 
vros», destacou, logo na 
cerimónia de abertura, 
um dos familiares da es- 
critora bracarense. 
Organizado pelo MNS 
e pelas universidades do 
Minho (UM) e Católi- 
ca (UC), a Fundação pa- 
ra a Ciência e a Tecnolo- 
gia (FCT) e Município de 
Braga, o certame constitui 
uma oportunidade para 
se reunirem especialistas 
portugueses e estrangei- 
ros em torno da obra de 
Maria Ondina Braga (fa- 
lecida em 2003), marcada 
pelas viagens que a escri- 
tora realizou pelo Mundo. 
As cartografias literá- 
rias e pessoais de Maria 
Ondina deram «o mote 
para a iniciativa que vai 
reunir diversos escrito- 
res, poetas, atores, artis- 
tas plásticos, académicos 
literários e outros orado- 
res, entre os quais Lídia 
Jorge, Pedro Mexia, Mó- 
nica Baldaque e António 
Durães», destaca a nota da 
CMB enviada às redações. 
O congresso arranca 
pelas 10h00, com os te- 


Museu Nogueira da Silva palco do II Colóquio Internacional Maria Ondina 


mas «Paisagens olfactivas 
de Macau e de Braga: re- 
construção de memórias, 
afetos, emoções em Es- 
tátua de Sal e Vidas Ven- 
cidas», de Dora Gago e 
«Emoção e autoficção» de 
Cândido Oliveira Martins. 

A moderação esteve a 
cargo de António Gonçal- 
ves, diretor do Museu No- 
gueira da Silva, que deu as 
boas-vindas a todos, ten- 
do passado a palavra, logo 
de seguida, a Luís Soares 
Barbosa, que esteve ali em 
representação da família, 
tendo este, em breves pa- 
lavras, recordado a «sim- 
plicidade» de Maria Ondi- 
na que apenas queria «sol 
para os seus livros». 


$9 


Nascida em Braga, a escritora Maria 
Ondina Braga tornou- se uma cidadã 


do mundo, 


ace à sua vocação 


cosmopolita, viajando e trabalhando 
em vários continentes e países — 
da Europa (França, Inglaterra), 
passando pelo Brasil, por Angola 
spor Goa, com destaque para 
acau e para a China. A sua obra 
multifacetada (contos, romances, 
crónicas, memórias) mostra- 
se profundamente marcada pela 
congenial vocação para a viagem e 
para o diálogo intercultural. 


Recordou, ainda, a via- 
gem-relâmpago realiza- 
da até Lisboa, onde Ma- 
ria Ondina tinha uma casa, 


em Benfica, para «buscar 
papelada» que, agora, es- 
tá entregue a quem «trata 
tão bem a memória de- 


la». «Valeu a pena», desta- 
cou Luís Soares Barbosa. 

Vítor Moura, da UM, 
lembrou que o MNS é 
um «fiel depositário» de 
Maria Ondina, uma figu- 
ra «emblemática» e que 
reuniu «uma série de va- 
lências, em várias áreas», 
que a tornaram uma figu- 
ra «ímpar». «Esteve sempre 
em viagens. Entre Braga e 
Brasil, entre Braga e Ma- 
cau. A sua obra, uma lite- 
ratura de viagens, é ím- 
par», vincou. 

Miguel Bandeira, que 
esteve em representação do 
Reitor a UM, Rui Vieira de 
Castelo, recordou a «vas- 
ta obra» de Ondina Bra- 
ga, sublinhando que a es- 


critora bracarense é «uma : 
referência multifacetada : 


da literatura contempo- 


rânea» e foi «uma marca |: 


da emancipação femini- 
na» numa cidade «marca- 
da pela misoginia». 
Ainda ontem, Carlos 
Corais moderou uma con- 
versa entre Rita Patrício 
que vai abordar «Janelas 
Falsas». «Duarte Drum- 
mond Braga com «Errân- 
cias inter e intra-coloniais 
em Eu vim para vera terra» 
e Michela Graziani que vai 
apresentar «Sinto em mi- 
nha alma ânsias infinitas de 
criar». A sensibilidade poé- 
tica de Maria Ondina Bra- 
ga. À tarde, o evento con- 
tou com as comunicações 
de Claire Williams «Vidas 
memorializadas» e Isabel 
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DESTAQUE 


Hoje, a iniciativa abre 


7 pelas 9h30, com uma 


nova Mesa-redonda 
com Lídia Jorge; 

Pedro Mexia e Mónica 
Baldaque e moderação 
de Isabel Cristina 
Mateus e Cândido 
Oliveira Martins. Pelas 
11h30, irá decorrer um 
momento cultural com 
Luís Pipa a apresentar, 
Ondina - Composição 
original para piano solo 
e a leitura de textos de 
António Durães. 


Mateus «Ilhas desconhe- 
cidas: memória, sensação 
e crónica em Maria On- 
dina Braga», com mode- 
ração de Carlos Mendes 
de Sousa. Depois, reali- 
zou-se uma Mesa-Redon- 
da com o tema Testemu- 
nhos, com moderação de 
Helena Trindade e par- 
ticipações de José Antó- 
nio Barreiros; José Mi- 
guel Braga; Jorge Ulisses 
e Adelina Vieira», pode 
ler-se na nota enviada às 
redações. 


«Vamos continuar a evocar e honrar 
o legado que deixou a todos nós» 
(Ana Ferreira, Câmara de Braga) 


Ana Ferreira, chefe de Gabinete do presidente da 
Câmara Municipal de Braga, garantiu que a autar- 
quia minhota continua «empenhada em evocar e 
honrar uma das nossas escritoras e do legado que 
deixou a todos nós, a Portugal e a Braga». 

Aquela responsável da autarquia bracarense sub- 
linhou, ainda, que a CMB vai «editar a obra comple- 


ta» de Maria Ondina, de sete volumes. «É um com- 
promisso que assumimos», vincou. 

As autobiografias ficcionais de Maria Ondina Bra- 
ga (1932-2008) compõem o primeiro volume das 
Obras Completas da escritora, de que a Imprensa 
Nacional (IN) publicou em 2022. 

“Estátua de Sal”, “Passagem do Cabo” e “Vidas Ven- 
cidas” são os títulos reunidos neste primeiro volu- 
me, que fez parte da programação das comemora- 
ções do centenário do nascimento da autora de “A 
China Fica ao Lado”. 


A sua produção literária será publicada em sete 
volumes, sob a coordenação dos professores Isabel 
Cristina Mateus e Cândido Oliveira Martins. 

Cândido Oliveira Martins, especialista em Teoria 
da Literatura, é o editor responsável pelo primei- 
ro volume, enquanto o segundo volume das Obras 
Completas «será dedicado a “biografias femininas”, 
o terceiro, a “romances”, o quarto e o quinto, a “nar- 
rativas breves”, o sexto, a “outros textos” e, o sétimo 
e último Dto a “inéditos e dispersos”», destacou, 
na altura do lançamento do primeiro volume, a IN. 
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MOSTEIRO DE TIBÃES INAUGURA 
HOJE EXPOSIÇÃO “ARTES NA ESCOLA” 


ÀS 16H00 O Mosteiro de S. Martinho de Tibães, 
arredores de Braga, acolhe hoje a inauguração da 
exposição “Artes na Escola”. A sessão realiza-se às 
16h00. Trata-se de uma mostra de trabalhos de 
alunos das escolas de todo o concelho de Braga. 

Segundo uma nota do Mosteiro de Tibães, a 
exposição surge depois de um desafio lançado 
às instituições de ensino local. 

«O objetivo do Mosteiro de São Martinho de 
Tibães é promover e dar visibilidade aos bons 
trabalhos que se realizam em contexto escolar 
por professores e alunos. 


o 


ESCOLA ALBERTO SAMPAIO RECEBE 
DUAS SESSOES DE “TEATRO SOMBRA” 
FRUTO DE RESIDENCIA ARTISTICA 


HOJE, ÀS 10H30 E ÀS 21H30 O Auditório Se- 
bastião Alba da ESAS — Escola Secundária Alber- 
to Sampaio, em Braga, acolhe hoje dois espetá- 
culos resultante de uma residência artística com 
a artista japonesa Beniko Tanaka. Deste trabalho 
coletivo, decorrerá um espetáculo, apresentado 
em duas sessões, uma às 10h30 e outro às 21h00. 

De referir que esta Residência Artística de- 
correu no âmbito dos Projeto ATLAS e Projeto 
Co.labora, dinamizados pela divisão da cultu- 
ra do Município de Braga, em articulação com 
o Plano Nacional das Artes. 


BRACARA AUGUSTA PROMOVE . 
AMANHA “ROTEIRO DA RESISTENCIA” 


LEMBRAR 25 DE ABRIL A Fundação Bracara Au- 
gusta associa-se às comemorações dos 50 anos do 
25 de Abril de 1974 e promove amanhã, às 10h00, 
um “Roteiro da Resistência [e Lugares de Poder] 
em Braga (1926/1975)”. A iniciativa conta com o 
apoio do Município de Braga, da União das Fre- 
guesias de S. Lázaro e S. João do Souto, e da Co- 
missão de Homenagem aos Democratas do Dis- 
trito de Braga. 

«Pretendemos com este roteiro itinerário fi- 
xar uma referência do património histórico da 
cidade de Braga, que permita melhor contex- 
tualizar os protagonistas, os espaços e os mo- 
mentos dramáticos vividos» na ditadura. 


ÀS 21H30 


Ensemble ars ad hoc estreia 
hoje no Theatro Circo de Braga 


ensemble ars ad 

hoc estreia-se hoje, 

às 21h30, no Palco 
Principal do Thea- 

tro Circo de Braga. Mor- 
ton Feldman, Claude De- 
bussy e Igor Stravinsky são 
os compositores em foco 
no espetáculo desta noite. 
O programa combina 
Clarinet and String Quar- 
tet, de Morton Feldman, 
uma obra de maturida- 
de que espelha o gosto de 
Feldman pela exploração 
de texturas longamen- 
te estendidas no tempo, 
com duas obras incon- 
tornáveis do modernis- 
mo, aqui apresentadas em 
transcrições para quinte- 
to pierrot. O célebre Pré- 
lude à Vaprês midi d'un 
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Ensemble ars ad hoc estreia-se hoje no Palco Principal 


faune, de Debussy — nu- 
ma partitura transcrita 
por Tim Mulleman — ba- 
seada num poema de Sté- 
phane Mallarmé com o 
mesmo nome, foi escrito 
entre 1892 e 1894 e é um 
dos expoentes máximos 


da música impressionista. 

O Contraponto é um ci- 
clo dedicado à composi- 
ção dos séculos XX e XXI. 
Ao longo de seis sessões 
anuais, o Theatro Circo 
convida ensembles e com- 
positores locais, nacionais 


e internacionais para nos 
guiarem pela música de 
um dos períodos mais fér- 
teis em novas ideias e for- 
mas. O ars ad hoc é um 
grupo de música de câma- 
ra, criado em 2018, que se 
destaca pelo forte compro- 
misso com a nova música, 
afirmando-se pela profun- 
didade das suas interpre- 
tações e pela destreza com 
que circula entre a mais re- 
cente criação musical e as 
obras do grande repertó- 
rio. Organizada por tem- 
poradas, a programação do 
ars ad hoc tem tido focos 
em compositores como 
Beat Furrer, Luís Antu- 
nes Pena, Simon Steen- 
-Andersen, Helmut Lach- 
nemann e Clara Iannota. 


VEREADORA OLGA PEREIRA E O PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA VISITARAM AS OBRAS 


Obras na via pública em Lamas 
permitem melhorar mobilidade 


vereadora Olga Pe- 
reira, acompanha- 
da pelo presidente 
da Junta de Fregue- 
sia de Lamas, José Carlos 
Ferreira, realizou uma 
visita às obras de alarga- 
mento do CM 1345, na 
Freguesia de Lamas. «Es- 
ta intervenção, de grande 
importância para a comu- 
nidade local, visa resol- 
ver diversos problemas 
de circulação viária na 
freguesia». 
Em nota de imprensa, 
a Câmara de Braga refe- 
re que, com esta inter- 
venção, está prevista uma 
significativa melhoria na 
circulação, dando conti- 
nuidade ao trabalho de 
requalificação de várias 


ruas de Lamas. Este in- 
vestimento resultará em 
melhores condições de 
segurança e conforto pa- 
ra os residentes, tanto ao 
nível da circulação auto- 
móvel como para peões, 
uma vez que estão a ser 
criados passeios onde an- 
teriormente não existiam. 

Segundo a autarquia, 
um dos principais pon- 
tos de estrangulamento 
identificados foi próxi- 
mo à igreja, limitado pela 
presença de uma constru- 
ção. O projeto em execu- 
ção contempla o alarga- 
mento da rua para seis 
metros, restaurando um 
perfil transversal unifor- 
me e pavimentado com 
calçada à fiada, mantendo 


o 


DS DARE eg 


A vereadora Olga P 


a permeabilidade do solo. 
Além disso, serão cons- 
truídos novos muros de 
suporte, definindo novos 
limites de propriedades. 

De acordo com a ve- 
readora, «esta interven- 


ereira inteirou-se do cu 


rso das obras 


ção é crucial para a me- 
lhoria da mobilidade na 
freguesia, e será comple- 
mentada pela reabilitação 
da rua da fábrica, cujas 
obras estão programadas 
para reiniciar em breve». 
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DE 17 A 20 DE ABRIL DECORRE EM BRAGA E GUIMARÃES, ENVOLVENDO 200 PARTICIPANTES 


UMinho organiza Congresso 
Internacional de Estudos Galegos 


UMinho organiza, 

de 17 a 20 de abril, 

o Congresso Inter- 

nacional de Estu- 
dos Galegos. O evento , 
que decorre em Braga e 
Guimarães, conta com os 
presidentes da CCDR-N, 
do IILP e do Conselho da 
Cultura Galega, entre ou- 
tras personalidades dos 
dois lados da fronteira 
desta região irmã. 

Em comunicado en- 
viado ao Diário do Minho, 
a organização refere que 
duas centenas de partici- 
pantes da Europa, Améri- 
ca e Ásia estão de 17 a 20 
de abril no XIV Congres- 
so da Associação Interna- 
cional de Estudos Galegos 


Publicidade 


ses 


(AIEG), que se realiza na 
Universidade do Minho, 
em Braga; e no último 
dia, no Centro Cultural 


E e Se 
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Parte do congresso decorre em Braga e outra em Guimarães 


Vila Flor, em Guimarães. 

O congresso ocorre pe- 
la primeira vez em Portu- 
gal e tem oradores como 


ESTAMOS DE VOLTA COM O 
HORÁRIO DAS 22H DE SÁBADO 


BASÍLICA DOS CONGREGADOS 
AV. CENTRAL 98, BRAGA 


DR 


os presidentes da CCDR- 
-N, António Cunha, dia 
17; do Instituto Interna- 
cional da Língua Portu- 
guesa, João Neves, e do 
Conselho da Cultura Ga- 
lega (CCG), Rosário Álva- 
rez (ambos dia 20, 11h30). 

O programa inclui me- 
sas redondas, exposição, 
poesia, música, teatro, 
prémios e 120 comuni- 
cações em cinco sessões 
paralelas, que cruzam o 
galego com a identida- 
de, o ensino, a literatu- 
ra, o audiovisual, a emi- 
gração, a economia ou o 
turismo. 

Ou seja, são diversos 
momentos culturais, que 
também unem dos povos. 
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PROGRAMA DO “PEREGRINAR-TE” 
REPETE-SE NO DIA 20 DE ABRIL 


MUSEUS PIO XII E NOGUEIRA DA SILVA Os mais 
de 33 artistas de diversas áreas que compõem 
o projeto Peregrinar-Te voltam a encontrar-se 
no dia 20 de abril, próximo sábado. Assim, das 
14h30 às 16h00, no Museu Pio XII, para visitar 
e partilhar ideias sobre a exposição “In via Vi- 
tae Christi” e depois, caminhando até ao Mu- 
seu Nogueira da Silva, onde, entre as 16h30 e as 
18h00, acontece um novo recital. 

De referir que o recital, no Sa- 

lão Nobre do Museu Nogueira 
da Silva, tem duas partes: na 
primeira, com Cristina Gon- 
çalves, Mezzo-soprano, Dí- 
rio Alves, viola d'Arco, Natá- 
lia Ferreira, piano, interpretam 
“Paixão Segundo S. Mateus” de 
J.S. Bach e “Stabat Mater” A. Vivaldi. 
Na segunda parte, no passado dia 28 de março, 
Máximo Klyetsun e, no dia 6 de abril, Leonar- 
do interpretaram Schuman, Beethoven, entre 
outros, ao piano. O mesmo programa repetir- 
-se-á no próximo dia 20 de abril, com lotação 
do salão limitada a 50 pessoas. 


3 DE MAIO 
PASSEIO SÉNIOR 
A FÁTIMA 2024 


INCRIÇÕES 


e 15 A 26 DE ABRIL 
* SEDE DA JUNTA | 
e 9H30 AS 12H00 - 14H30 AS 16H30 


18€ 


*PARA RESIDENTES 

OU ELEITORES DA FREGUESIA 
COM IDADE IGUAL OU SUPERIOR 
A 60 ANOS 


SÃO LÁZARO 
e SÃO JOÃO 
T do SOUTO 


à 
- ti 
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CONFERÊNCIA ALERTA PARA PERIGO 
DA EXTRA-DIREITA PARA A DEMOCRACIA 


BRAGA O copletivo “CIVITAS Braga” promove 
hoje, dia 13 de abril, entre as 09h30 e as 19h30, 
uma conferência internacional subordinada ao 
tema “A extrema-direita e o assalto à democracia”. 

A conferência, que vai decorrer na Biblioteca 
Municipal Lúcio Craveiro da Silva, conta com 
a colaboração da iniciativa “Abril é Agora” e da 
Comissão dos Democratas de Braga. 

A realização tem como objetivo central «pro- 
mover a reflexão e o debate em torno do cresci- 
mento de movimentos de extrema-direita, que 
paulatinamente se vão posicionando no siste- 
ma político, ameaçando os regimes e os pro- 
cessos democráticos», disse, em comunicado, 
a organização. 

Consideram os promotores do evento que 
«estes movimentos colocam em causa conquis- 
tas civilizacionais, visando comprometer todas 
as conquistas políticas, sociais, económicas, edu- 
cacionais e culturais tornadas possíveis, sobre- 
tudo, a partir da revolução dos cravos, no dia 25 
de Abril de 1974». 


ABRIL E AS NECESSIDADES ESPECIAIS 


DEFICIÊNCIA Também hoje, 13 de abril, a par- 
tir das 09h30, a Biblioteca Municipal Lúcio Cra- 
veiro da Silva abre as portas para uma reflexão 
sobre o que falta cumprir para que as pessoas 
portadoras de deficiência tenham acesso às di- 
versas formas de liberdade. 

A realização, que se enquadra no âmbito das 
comemorações dos 50 anos do 25 de Abril, é pro- 
movida pelo Movimento Pais em Luta e tem o 
apoio da Biblioteca Municipal, da Need Coope- 
rativa e da União dos Sindicatos de Braga. 

Os trabalhos integram várias comunicações e 
terminam pelas 12h15, após um momento cultural. 


REITORIA DA UMINHO ACOLHE ESTREIA MUNDIAL DA “SUITE DA LIBERDADE” 


Filarmônica de Braga inova 
com concerto sobre liberdade 


Orquestra Filar- 

mónica de Braga 

(OFB) vai apresen- 

tar, pela primeira 
vez, a obra “Suite da Li- 
berdade”, do compositor 
Elian Bittencourt. Dedica- 
da à “revolução dos cra- 
vos”, esta obra terá a sua 
estreia mundial, “World 
Première”, em Braga ama- 
nhã, dia 14 de abril, no 
concerto que a OFB leva 
a cabo no Salão Medieval 
da Reitoria da Universi- 
dade do Minho, no Lar- 
go do Paço. O concerto 
inovador da filarmónica 
bracarense está inserido 
no projeto “Clássicos ao 
domingo”. 

Elian Bittencourt, um 
músico e compositor bra- 
sileiro, radicado na Ilha da 
Madeira há alguns anos, 
compôs esta obra dedica- 
da ao 25 de Abril e apre- 
sentou-a ao maestro Filipe 
Cunha, no ano passado. 

«A Orquestra Filarmó- 
nica de Braga decidiu co- 
locar esta obra em progra- 
ma este ano, quando se 
assinalam os 50 anos da 
revolução de 25 de Abril 
de 1974, juntando-se assim 
às comemorações desta 


data de celebração da li- 
berdade», refere o coleti- 
vo musical, em comuni- 
cado enviado ao Diário 
do Minho. 

Na nota de imprensa, 
a Orquestra Filarmóni- 
ca de Braga acrescenta 
que se trata «de uma sui- 
te com três movimentos, 
que retrata as emoções 
e sentimentos de opres- 
são e libertação senti- 
do antes, durante e no 
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pós-revolução». 

«O concerto contará 
com a presença do com- 
positor, que se deslocará a 
Braga para ouvir a estreia 
da sua obra interpretada 
pela Orquestra Filarmó- 
nica de Braga», acrescen- 
ta o comunicado. 

Ainda segundo a Or- 
questra de Braga, na noite 
musical dedicada aos 50 
anos do 25 de Abril «se- 
rão ainda apresentadas 


obras de Mozart e Haydn, 
com um solista de nível 
mundial». 

«Trata-se de um pia- 
nista italiano — Antonio 
di Cristofano — que irá 
interpretar o Concerto de 
Haydn em Ré para Pia- 
no e Orquestra», precisa 
o comunicado, referindo 
que o concerto deste do- 
mingo conta com a dire- 
ção musical do maestro 
Filipe Cunha. 


JUNTA DE FREGUESIA PROMETE MAIS ENCENAÇÕES ATÉ AO DIA 8 DE JUNHO 


Festival de teatro Fest'Arte anima Palmeira 


Centro Cívico de 
Palmeira, em Braga, 
recebeu, no passado 
sábado, o primeiro 
espetáculo do XV Fest'Ar- 
te - Festival Internacional 
de Teatro da Nova Comé- 
dia Bracarense. A peça “As 
Vellas Non Deben Namo- 
rarse”, do Grupo de Tea- 
tro Airiños de Rianxo, de 
Espanha, marcou o arran- 


que do evento com uma 
sala cheia e animada. 
Para Carlos Barbosa, 
presidente da Nova Co- 
média Bracarense, o pri- 
meiro de nove espetáculos 
correu muito bem, tendo 
uma «grande adesão da 
comunidade palmeiren- 
se que já conhecia o tra- 
balho desenvolvido pe- 
lo festival internacional». 


O regresso do Fest'Art 
é o ponto alto do traba- 
lho realizado pela Nova 
Comédia Bracarense que, 
na opinião de João Fer- 
reira, presidente da Junta 
de Freguesia de Palmeira, 
tem permitido, ao longo 
dos anos, valorizar o Cen- 
tro Cívico de Palmeira co- 
mo espaço cultural. 

«Este trabalho conjun- 


to tem proporcionado aos 
palmeirenses e ao restante 
público bracarense mui- 
tos momentos de usufru- 
to cultural e tem ajudado a 
reforçar o estatuto de Pal- 
meira como ponto de inte- 
resse cultural praticamente 
incontornável», conside- 
rou a autarquia de Palmei- 
ra, prometendo mais espe- 
táculos até dia 8 de junho. 
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DESTAQUE 


Juízo de Família 
e Menores de 


Famalicão teve o 
maior aumento de 
processos entre todos 

os juízos da Comarca de Braga. 


www.diariodominho.pt 


Guimarães pode perder para Famalicão 


juízo criminal por falta de segurança 


A mudança do 
Juízo Central 
Criminal de 
Guimarães para o 
Palácio da Justiça 
de Vila Nova 

de Famalicão 
defendida pelo 
Juiz Presidente do 
Tribunal Judicial 
da Comarca 

de Braga, que 
classifica de 
«premente», o fim 
dos julgamentos 
criminais num 
edifício que «foi 
projetado para 
ser uma unidade 
hoteleira». O 
responsável 
alerta para a falta 
de segurança 
quer no exterior 
quer no interior 
do tribunal e 
alega que nem a 
maior distância 

a Famalicão 

dos municípios 
limítrofes da 
comarca justifica 
que se continuam a 
fazer julgamentos 
em Guimarães de 
risco elevado. 


(JOAQUIM MARTINS FERNANDES 


mudança «premen- 
te» do Juízo Cen- 
tral Criminal de 
Guimarães para O 
Tribunal de Famalicão é 
defendida no “Relatório 
Anual de 2023” do Tri- 
bunal Judicial da Comar- 
ca de Braga. O responsá- 
vel máximo da Comarca 
de Braga deixa claro que 
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Juizo Criminal de Guimarães funciona num edificio que foi concebido para ser hotel 


o processo de constru- 
ção de um novo tribunal 
na “cidade-berço” arras- 
ta-se há anos sem evolu- 
ção, o que tem obrigado 
à realização de julgamen- 
tos complicados em insta- 
lações que «são significa- 
tivamente desadequadas 
em termos de segurança 
para as necessidades de 
um juízo central crimi- 
nal». O relatório validado 
pelo Juiz Presidente des- 
taca que «os frequentes 
julgamentos de crimina- 
lidade perigosa do Juízo 
Central Criminal de Gui- 
marães continuam a ser 
realizados no edifício de 
Creixomil, o qual foi pro- 
jetado, inicialmente, pa- 
ra se destinar a uma uni- 


dade hoteleira e não foi 
pensado de origem para 
albergar as valências de 
um tribunal (muito me- 
nos um juízo central cri- 
minal, com todas as exi- 


$9 


Condições 

de trabalho 

no Tribunal 

de Fafe são 
«deploráveis» 
e o edifício 

tem condições 
sanitárias 
«deficientes» e 
não tem acesso 
para deficientes 
ao piso superior. 


gências de segurança que 
lhe são inerentes)». 

«Em primeiro lugar, são 
exíguos os acessos ao edi- 
fício para as viaturas pri- 
sionais (e subsequente re- 


DR 


tirada após as audiências), 
gerando insegurança em 
situações em que se veri- 
fica no local a concentra- 
ção de familiares e ami- 
gos dos arguidos, por se 


CARÊNCIAS 


Juízo de Trabalho de 
Braga funciona num 
edifício «exíguo», que 
terá de ser liberta- 
do em 1 de maio de 
20928; há infiltrações 
no Tribunal de Espo- 
sende e o Tribunal de 
Vila Verde carece de 
obras «urgentes» nos 
sanitários. 


tratar de uma via apenas 
com uma saída», subli- 
nha o documento, acres- 
centando que «as salas de 
audiência e corredores de 
acesso não dispõe de zonas 
adequadas para escapató- 
ria em caso de tumulto». 

«Por todas estas razões e 
tardando o início da cons- 
trução do novo Palácio 
da Justiça de Guimarães, 
afigura-se-nos premente 
que o Juízo Central Cri- 
minal de Guimarães seja 
integralmente instalado 
no Palácio da Justiça de 
Vila Nova de Famalicão, 
enquanto tal não suce- 
de, edifício que passaria 
a albergar não só o Juízo 
Central Criminal de Vi- 
la Nova de Famalicão (de 
forma efetiva) a criar, co- 
mo o Juízo Central Cri- 
minal de Guimarães (de 
forma provisória)», acen- 
tua o relatório da Comar- 
ca de Braga relativo ao 
ano de 2093. 

Sustenta o documen- 
to que face às condições 
de insegurança em que 
se realizam os julgamen- 
tos dos processos crimes 
em Guimarães, «a maior 
distância de Vila Nova de 
Famalicão relativamente 
a municípios limítrofes 
da Comarca como Cabe- 
ceiras de Basto e Celori- 
co de Basto (em compa- 
ração com Guimarães) 
não parece obstar a esta 
solução», porque está em 
causa um «número pouco 
significativo de processos 
oriundos destes municí- 
pios (que representam, 
cada um, apenas cerca de 
4 por cento do total)» dos 
processos crime. 
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PRESIDENTE RICARDO RIO DESTACA IMPORTÂNCIA DO CONSÓRCIO NA PROMOÇÃO DE SOLUÇÕES INOVADORAS 


Cávado vai liderar rede de investimentos 


em mobilidade inteligente na região Norte 


Município de Braga 

vai liderar um con- 

sórcio responsável 

pelo investimento 
na criação de uma rede 
de mobilidade à escala re- 
gional, que envolve «to- 
das as comunidades in- 
termunicipais da região 
Norte, a Associação Qua- 
drilátero Urbano de Bra- 
ga e o Município de Vila 
Nova de Gaia. 

O anúncio foi feito on- 
tem à margem da reunião 
do Conselho Intermuni- 
cipal da Comunidade In- 
termunicipal (CIM) do Cá- 
vado, que ficou também 
marcado pelo aprovação, 
por unanimidade, de um 


Publicidade 


voto de louvor pela inclu- 
são de três figuras do Cá- 
vado no novo Governo 
liderado pelo social-de- 
mocrata Luís Montenegro. 

Segundo a CIM do Cá- 
vado, o projeto que colo- 
ca Braha na liderença do 
consórcio regional visa da 
rede urbana visa a criação 
de uma mobilidade mais 
sustentável, mais ativa e 
mais inteligente na região 
do Norte. 

O projeto tem finan- 
ciamento assegurado do 
Programa Regional Norte 
2030 e visa «realizar um 
conjunto de investimen- 
tos que permitem, por 
um lado, assegurar que 


Conselho Intermunicipal da CIM do Cávado reuniu ontem 


o conhecimento interno 
dos territórios e o conhe- 
cimento transversal sobre 
a mobilidade e transpor- 


tes é reunido, trabalhado 
e disponibilizado, como, 
por outro lado, permitem 
construir e testar coletiva- 


mente novas abordagens, 
melhorar a capacidade de 
decisão e operacionaliza- 
ção, implementar novas 
ferramentas de gestão e 
monitorização. 

Para o presidente da Câ- 
mara Municipal de Braga, 
Ricardo Rio, que é tam- 
bém presidente da CIM 
do Cávado e do Quadri- 
látero Urbano, «esta rede 
pode ser um contributo 
muito positivo para es- 
tudar soluções de mobili- 
dade, eficiência energéti- 
ca e redução de emissões 
associadas às áreas urba- 
nas como o Quadrilátero 
Urbano e perceber o seu 
impacto ao nível de toda 


1 ' 21h30 Sé Catedral 


Vozes que chegam ao céu 
ABR Concerto a 2 órgãos e Cante Alentejano 


ORGAO 


FESTIVAL INTERNACIONAL 


atrimonio da Humanidade 
BR OcCanteno Coração do Santuário 


21h30 Igreja de S. Lázaro 
Tecido em fios de ouro 


Com o Alto Patrocínio Bach e Rodrigues Esteves 


de Sua Excelência 
O Presidente da República 
1 4 | 16h00 Igreja de S. Marcos 


Do nascimento à ressurreição 
ABR À Escola coral bracarense 


WWW.FESTIVALORGAOEBRAGA.COM 


trendəm 
AGRIFER Silva Domingues, s.a. 
| 


Ere 
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a região Norte, enquanto 
se encoraja a utilização de 
transporte alternativo ao 
automóvel individual». 
Sobre o novo Governo 
da Aliança Democrática, a 
CIM do Cavado destacou 
a escolha de José Manuel 
Ferreira Fernandes para 
ministro da Agricultura 
e Pescas; a opção do pro- 
fessor Fernando Alexan- 
dre para ministro da Edu- 
cação e Ensino Superior; e 
a opção por Pedro Miguel 
Pereira Dias para secretá- 
rio de Estado do Desporto. 
Para a CIM, são «per- 
sonalidades de reconhe- 
cido mérito nacional e 
internacional». 


CIVIL 
Or Lda 
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INICIATIVA EM 30 CASAS DE RESTAURAÇÃO 


Restaurantes de Esposende 


BARCELOS LANÇA CONCURSO PARA 


servem iguarias com robalo 


urante o corrente 
mês de abril, mais 
de 30 restaurantes 
do concelho de Es- 
posende servem à mesa 
variadas iguarias e suges- 
tões gastronómicas con- 
fecionadas com robalo. 

A restauração concelhia 
volta, assim, a associar-se 
ao Município de Esposen- 
de na promoção da inicia- 
tiva “O Robalo está aqui”, 
que decorre no âmbito 
do “Março com Sabores 
do Mar”, evento que, em 
fevereiro, deu primazia 
à lampreia e, em março, 
incidiu sobre os peixes e 
mariscos. 

De acordo com infor- 
mação municipal, dando 
continuidade aos sabores 
de prata celebrados nos 25 
anos do “Março com Sa- 
bores do Mar”, este mês de 
abril «continua a ser co- 
roado pelo Rei Robalo». 
Robalo grelhado na brasa, 
assado no forno, filetado, 
em arroz, ou em massa- 
da são alguns dos pratos 
que poderá degustar, ain- 
da até ao final do mês, nos 
restaurantes aderentes: A 


Evento valoriza os sabores do mar 


Lareira, A Taborra, Água- 
-pé, Além-mar com sabo- 
res, Am Kreisel, Camelo, 
Cantinho dos Lírios, Casa 
Salé, D'Apúlia, Dona Qui- 
na, Estrela do Mar, Foz do 
Cávado, Juventude, Ma- 
nanita, Moinho de Sal, 
Moinho de Vento - Apúlia 
Praia Hotel, Mónica Res- 
taurante e Pizzaria, O Bu- 
raco, O Escondidinho, O 
Forno, Atlântico - Hotel 
Ofir, Porta d'Ofir, Quini- 
nha, Pedrinhas Praia, Rita 


Fangueira, Salgueira, Sa- 
litra, Siamo in Due, Solar 
da Praia, Tio Pepe, Três 
Arcos, Varandas do Cá- 
vado - Hotel Suave Mar, 
e Zé dos Leitões. 

Ainda segundo os pro- 
motores, de sabor e fres- 
cura inigualáveis, con- 
fecionado de diversas 
formas, desde escalado 
e grelhado na brasa, assa- 
do no forno ou com ar- 
roz, este peixe continua a 
fazer as delícias de quem 


visita a restauração de Es- 
posende, testemunhando 
a sua nobreza à mesa e a 
excelência da gastrono- 
mia local. «Mais do que 
matéria-prima e ingre- 
diente principal, o roba- 
lo de Esposende traduz-se 
num legado gastronómi- 
co verdadeiramente úni- 
co e singular, remetendo 
para os sabores do nosso 
mar e da nossa terra e le- 
vando a apurar a memó- 
ria e a refinar o paladar». 


TER RUAS E PRAÇAS FLORIDAS 


COMÉRCIO O Município de Barcelos recorda 
que estão a decorrer, até domingo (14 de abril), 
as inscrições para o Concurso Barcelos Flori- 
do. Este evento, que decorre entre os dias 15 
de abril e 15 de julho, visa não só embelezar as 
ruas e praças, mas também enriquecer a expe- 
riência turística da cidade e das suas freguesias 
vizinhas de Barcelinhos e Arcozelo. 

As inscrições podem ser entregues no Posto 
de Turismo de Barcelos ou através do correio 
eletrónico turismo(yem-barcelos.pt. Podem 
concorrer todos os residentes e proprietários 
de estabelecimentos comerciais, quer sejam in- 
dividuais ou coletivos, para participarem nes- 
ta iniciativa. 

O concurso tem como principal objetivo não 
apenas embelezar, mas também fortalecer o te- 
cido urbano, promovendo o envolvimento da 
comunidade e impulsionando a atratividade tu- 
rística da cidade. «A participação ativa dos cida- 
dãos é essencial para o sucesso desta iniciativa e 
é com grande expetativa que aguardamos con- 
tribuições», referem os responsáveis municipais. 

Os vencedores poderão receber desde 500€ 
para o 1.º prémio individual, até 50€ para o 20.º 
prémio. Enquanto na categoria coletiva, a me- 
lhor rua e largo/campo com 350€ cada. 


CÂMARA ABRE INSCRIÇÕES PARA SORTEIO 


Esposende procura vendedores de bolas de berlim nas praias 


Câmara Munici- 
pal de Esposende 
anunciou que tem 
abertas as inscri- 
ções para o procedimen- 
to de sorteio de atribui- 
ção das autorizações de 
venda de bolas de Ber- 
lim nas praias do conce- 
lho, de acordo com de- 
liberação aprovada pelo 
executivo, até ao próxi- 
mo dia 22 de abril. 
Segundo informação 
municipal, em causa es- 


tão dez lugares, nomea- 
damente para as praias 
da Ramalha, da Couve e 
de Apúlia Norte, Ofir, Es- 
posende e Suave Mar. Po- 
dem candidatar-se todas 
as pessoas, singulares ou 
coletivas que não este- 
jam inibidas de contra- 
tar, que tenham a sua si- 
tuação regularizada para 
com o Município, a Auto- 
ridade Tributária e a Segu- 
rança Social, e que estejam 
legalmente autorizadas 


a exercer a atividade co- 
mercial relacionada com 
a venda que pretendem 
efetuar. 

As inscrições são efe- 
tuadas através de impres- 
so próprio, a fornecer pe- 
la autarquia e terão de ser 
acompanhadas de um con- 
junto de elementos, con- 
forme estipulado no pro- 
cedimento do sorteio. 

O aviso do concurso e o 
impresso de inscrição es- 
tão disponíveis na página 


da internet da autarquia 
em www.municipio.espo- 
sende.pt » Viver » Merca- 
dos e Feira » Sorteio Ven- 
da Ambulante nas praias 
do concelho. Os interes- 
sados podem inscrever-se 
diretamente no Serviço de 
Atendimento da Câmara 
Municipal, nos dias úteis, 
entre as 8h30 e as 16h00, 
ou remeter a candidatura 
para o endereço eletróni- 
co: mercados.feira@cm- 
-esposende.pt. 
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MUNICÍPIO ISENTA PAGAMENTO DE TARIFAS DE LIGAÇÃO DE SANEAMENTO E DE LIGAÇÃO DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA PARA 2024 


Ponte da Barca pede mais flexibilidade 
na gestão de fundos para saneamento 


presidente da Câ- 

mara de Ponte da 

Barca reivindicou 

ontem ao Governo 
mais e maior flexibilidade 
na gestão de fundos co- 
munitários destinados ao 
ciclo da água, para que os 
municípios possam inves- 
tir na rede de saneamen- 
to básico. 

«Importa que o Gover- 
no dê resposta no apoio 
aos municípios no se- 
tor do ciclo da água, que 
permita uma maior fle- 
xibilidade na gestão dos 
fundos comunitários por 
parte dos municípios. Os 
municípios não são todos 
iguais. Não é preciso com- 
parar o Minho com o Al- 
garve ou olnterior com o 
Litoral para encontrar as 
discrepâncias», afirmou 
Augusto Marinho. 

Em declarações à agên- 
cia Lusa, a propósito de 
um comunicado ontem 
emitido pela autarquia, 
o social-democrata Au- 
gusto Marinho defendeu 
«maior discricionarieda- 
de para que o poder local 


possa alocar as verbas on- 
de realmente achem que o 
município necessita para 
o seu desenvolvimento». 

«No distrito de Viana 
do Castelo há municípios 
com a taxa de cobertura 
da rede de saneamento 
básico mais elevada e ou- 
tros que estão mais atra- 
sados», referiu o autarca 


de Ponte da Barca, con- 
celho onde a taxa de co- 
bertura no saneamento 
básico e de 40%. 

Segundo o autarca do 
PSD, a câmara «tem inves- 
tido, nesta área, sempre 
com o orçamento muni- 
cipal, num esforço muito 
oneroso». 

«Há muito trabalho a 


ser feito, mas, desde que 
entrei na autarquia, o in- 
vestimento na rede de 
água e saneamento bási- 
co tem sido uma grande 
aposta», referiu. 

Na nota hoje enviada 
às redações, a autarquia 
revelou que o executivo 
municipal aprovou, na 
quinta-feira, por unanimi- 


dade, a isenção do paga- 
mento de tarifas de liga- 
ção de saneamento básico 
e abastecimento de água, 
em 2024. 

À Lusa, o presidente 
da câmara explicou que 
a medida foi implemen- 
tada durante a pandemia 
de covid-19 e prolongada 
para ir ao encontro das re- 
comendações da Entida- 
de Reguladora dos Servi- 
ços de Águas e Resíduos 
(ERSAR). 

«É fundamental que os 
serviços municipais es- 
tejam alinhados com as 
normativas vigentes e as 
melhores práticas do se- 
tor. A isenção das tarifas 
de ligação do saneamento 
e de ligação de água, con- 
forme proposto e aprova- 
do, não só atende às re- 
comendações da ERSAR, 
como também demons- 
tra o compromisso des- 
ta gestão em garantir um 
serviço público eficiente 
e justo para todos os Mu- 
nícipes», afirmou. 

A medida, a incluir no 
regulamento de taxas e ta- 


rifas, atualmente em re- 
visão, prevê a sua aplica- 
bilidade a partir de 1 de 
janeiro de 2024, com a 
respetiva devolução dos 
montantes já cobrados aos 
utilizadores finais. 

Augusto Marinho disse 
ainda que a decisão toma- 
da pelo município de não 
aderir à empresa Águas 
do Alto Minho (AdAM), 
que começou a operar em 
2020, foi «muito impor- 
tante e teve um impacto 
muito favorável». 

«Os investimentos que 
temos feito têm consoli- 
dado a excelência no ser- 
viço de água, com uma co- 
bertura de cerca de 100%, 
e de saneamento, apesar 
deste último ainda estar 
atrasado», observou. 

A AdAM é detida em 
51% pela Águas de Portu- 
gal e em 49% pelos mu- 
nicípios de Arcos de Val- 
devez, Caminha, Paredes 
de Coura, Ponte de Lima, 
Valença, Viana do Castelo 
e Vila Nova de Cerveira, 
que compõem a CIM do 
Alto Minho. 


CAMINHA 


Encontrado corpo do pescador desaparecido 


corpo do pescador 

lúdico de 70 anos 

desaparecido desde 

segunda-feira em 
Caminha foi ontem en- 
contrado a quase um qui- 
lómetro a oeste do Forte 
do Cão, em Vila Praia de 
Âncora, revelou a Auto- 
ridade Marítima Nacio- 
nal (AMN). 

«Durante as operações 
de busca, o corpo foi de- 
tetado a cerca 0,5 milhas, 
aproximadamente 0,8 km, 


a oeste do Forte do Cão e 
posteriormente transpor- 
tado pelas embarcações de 
alta velocidade dos Co- 
mandos-locais de Cami- 
nha e de Viana do Caste- 
lo para o cais da foz do rio 
Minho, onde foi declarado 
o óbito pelo Delegado de 
Saúde», descreve a AMN 
em comunicado. 

AAMN refere ainda que 
«foi contactado o Ministé- 
rio Público, tendo o cor- 
po sido posteriormente 


transportado para o Insti- 
tuto Nacional de Medicina 
Legal de Viana do Castelo 
pelos Bombeiros Volun- 
tários de Caminha, após 
as diligências da Polícia 
Judiciária». 

Nas operações de busca, 
coordenadas pelo Capitão 
do Porto e Comandante- 
-local da Polícia Marítima 
de Caminha, estiveram 
empenhados elementos 
do Comando-local da Po- 
lícia Marítima de Cami- 


nha, uma embarcação do 
Comando-local da Polí- 
cia Marítima de Cami- 
nha e uma embarcação 
do Comando-local da Po- 
lícia Marítima de Viana do 
Castelo. 

A AMN diz que, «segun- 
do o que foi possível apu- 
rar, o praticante de pesca 
lúdica apeada, um homem 
de 70 anos, terá saído de 
casa para praticar a ativi- 
dade sem ter regressado». 

O «último avistamen- 


to» do pescador, na zona 
costeira entre Vila Praia de 
Âncora e a praia de Mo- 
ledo, foi registado pelas 
10h00 de segunda-fei- 
ra, revelou na terça-fei- 
ra o capitão do porto de 
Caminha. 

O facto de a viatura do 
pescador ter sido encon- 
trada no percurso entre Vi- 
la Praia de Âncora e Mole- 
do, a «cerca de 200 metros 
da linha de costa», foi «um 
dos fatores» que levou as 


autoridades «a concentrar 
os esforços de busca» na- 
quele local naquela área. 

AAMN revelou na ter- 
ça-feira estar a efetuar bus- 
cas por um pescador lú- 
dico, que se encontrava 
desaparecido «depois de 
alegadamente ter saído 
para exercer a atividade 
da pesca lúdica apeada na 
zona costeira de Moledo, 
entre a praia de Moledo e 
a capela de Santo Isidoro, 
no concelho de Caminha». 
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Levar Jesus a todos e todos a Jesus 


JUNTOS NO CAMINHO DE PÁSCOA 


5.º Congresso 
Eucarístico 


Nacional 31 maio a 2 junho 


PRESIDENTE RAMOS-HORTA ESPERA QUE VISITA CONSAGRE O PAÍS COMO TERRA DE FRATERNIDADE 


Papa vai visitar Timor-Leste 
entre 9 e 11 de setembro 


Vaticano anunciou 
ontem que o Papa 
vai visitar Timor- 
-Leste, de 9 a 11 de 
setembro, numa viagem à 
Ásia que inclui passagens 
pela Indonésia, Papua- 
-Nova Guiné e Singapura. 
«Aceitando o convite 
dos respetivos Chefes de 
Estado e das autoridades 
eclesiásticas, o Papa Fran- 
cisco realizará uma Via- 
gem Apostólica à Indoné- 
sia, Papua-Nova Guiné, 
Timor-Leste e Singapu- 
ra de 2 a 13 de setembro», 
refere uma nota do dire- 
tor da sala de imprensa da 
Santa Sé, Matteo Bruni. 
O porta-voz do Vati- 
cano adiantou que Fran- 
cisco vai estar em Jacarta 
(Indonésia) de 3 a 6 de se- 
tembro; em Port Mores- 
by e Vanimo (Papua-Nova 
Guiné) de 6 a 9 de setem- 
bro; em Díli (Timor-Les- 
te), de 9 a 11 de setembro; 
e Singapura, de 11 a 13 de 
setembro, naquela que 
será a viagem mais lon- 
ga do atual pontificado. 
A nota acrescenta que 
«o programa da viagem 
será publicado em tem- 
po oportuno». O Papa fez 
desde a sua eleição, em 
2018, 44 viagens interna- 
cionais, tendo visitado 61 
países, incluindo Portugal 
(2017 e 2028). O governo 
timorense emitiu uma no- 
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Papa Francisco incluiu visita a Timor-Leste numa viagem apostólica pela Ásia 


ta de congratulação «pe- 
la confirmação oficial da 
aguardada Visita Apostó- 
lica de Sua Santidade, o 
Papa Francisco». 

A viagem foi anuncia- 
da em Díli, numa confe- 
rência de imprensa, com o 
arcebispo local e primeiro 
cardeal timorense, D. Vir- 
gílio do Carmo da Silva, 
juntamente com núncio 
apostólico em Timor-Les- 
te, D. Marco Sprizzi. 

Os dois responsáveis 
consideraram esta visi- 
ta “um evento histórico 
para o povo timorense”, 
agradecendo aos respon- 
sáveis políticos e à equi- 
pa de preparação da visi- 
ta por parte do Governo, 
«pela excelente colabora- 


ção e esforço na prepara- 
ção organizativa e logísti- 
ca da visita, para que todos 
os fiéis timorenses tenham 
a possibilidade de partici- 
par e estar junto do Santo 
Padre». A Missa central da 
viagem vai decorrer em 
Tasi Tolu, o mesmo local 
que acolheu o Papa João 
Paulo II a 12 de outubro 
de 1989, na primeira visi- 
ta de um pontífice ao ter- 
ritório, antes da indepen- 
dência timorense. 

O presidente de Timor- 
-Leste, José Ramos-Horta, 
deixou votos de que a visi- 
ta do Papa Francisco con- 
sagre o país como a «terra 
da fraternidade humana». 

«Vamos todos, sem ex- 
ceção, líderes e cidadãos, 


católicos e religiosos de 
todas as outras confissões 
religiosas, dar as mãos, 
colaborar e trabalhar pa- 
ra recebermos em gran- 
de alegria o nosso maior 
líder e consagrarmos Ti- 
mor-Leste como terra da 
fraternidade humana», re- 
fere o prémio Nobel da 
Paz, numa mensagem di- 
vulgada à imprensa. «Va- 
mos criar todas as condi- 
ções possíveis para que o 
nosso povo simples se sin- 
ta próximo de sua santi- 
dade e que sua santidade 
possa igualmente ver rea- 
lizado o seu grande desejo 
de estar perto do povo», 
acrescenta Ramos-Hor- 
ta, numa nota divulgada 
pela Lusa. 
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JUNTOS NO 


CAMINHO DE 


PÁSCOA 


SERVIR 
E ACOLHER A TODOS 


OYSSIN va 
SALNOZINOH SO 


2023 
2033 


PARA LIBERTAR DA MORTE 


A participação na ressurreição de Jesus Cristo é, 
para nós, uma consequência direta da Páscoa: 
somos libertados da morte (eterna). A morte bio- 
lógica permanece; a vida permanece em outra 
dimensão. Ser cristão é ter a convicção firme 
da ressurreição. Sem a Páscoa não há fé cristã. 


BULA ANUNCIA 2025 COMO ANO SANTO 


VATICANO O Papa vai publicar a bula de pro- 
clamação do Jubileu 2025 no próximo dia 9 de 
maio, solenidade da Ascensão, informou on- 
tem o Vaticano. 

A celebração vai decorrer na Basílica de São 
Pedro, pelas 17h30 locais (menos uma em Lis- 
boa), incluindo a entrega e leitura do documen- 
to, que anuncia solenemente o início e fim das 
celebrações do próximo Ano Santo, 27.º jubileu 
ordinário da história da Igreja. 

Segundo a tradição, cada Jubileu é procla- 
mado através da publicação de uma bula pa- 
pal, documento oficial, geralmente escrito em 
latim, com o selo do Papa, cuja forma dá o no- 
me ao documento. A porta santa vai ser aberta 
no próximo mês e dezembro. 
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BREVES 


CONGRESSO EUCARÍSTICO DE BRAGA 
JA MOBILIZA DIOCESES PORTUGUESAS 


SANTARÉM O padre Joaquim Ganhão, delegado 
da Diocese de Santarém ao V Congresso Euca- 
rístico Nacional (CEN), defende que o aconte- 
cimento que tem lugar em Braga, é uma opor- 
tunidade de convidar as comunidades cristãs a 
redescobrir os desafios que a celebração euca- 
rística coloca. 

«Precisamos de passar sempre da Missa à 
missão. E a missão tem de ser, na senda do Pa- 
pa Francisco, que nos atualiza de uma manei- 
ra muito bela tudo isto, que é passar, no fundo, 
a ir às periferias de modo destemido. E as pe- 
riferias às vezes estão-nos à porta, como sabe- 
mos, e às vezes estão-nos dentro de casa. E esta 
atenção a cada um e a todos, para que a fé que 
celebramos seja a fé que vivemos e que con- 
cretizamos», afirmou o especialista em liturgia. 

Segundo o padre Joaquim Ganhão, «a vida da 
Igreja nunca está feita», antes «está sempre em 
construção» e se “tem a fonte e o cume na Eu- 
caristia, todos os dias há desafios novos». 

Segundo o também diretor do Secretariado 
Diocesano da Liturgia de Santarém, na diocese 
existe uma realidade «muito interessante», mo- 
vida por muitas pessoas que cuidam da liturgia 
e também voluntários, no que respeita a «levar 
o espírito acolhimento de Cristo e de reconhe- 
cimento dele também na pessoa dos pobres». 

O V Congresso Eucarístico Nacional vai rea- 
lizar-se em Braga, de 31 de maio a 2 de junho 
de 2024, e tem como tema central “Partilhar o 
Pão, alimentar a Esperança. 'Reconheceram-no 
ao partir o Pão’ (Lc 24,35)”. 


Redação/Ecclesia 


EQUIPAS DE NOSSA SENHORA 
PROMOVEM ENCONTRO NA DIFERENÇA 


JORNADAS O setor de Guimarães vai organizar, 
no dia 18 de maio, as Jornadas da Região Norte 
das Equipas de Nossa Senhora, anunciou o Ar- 
ciprestado de Guimarães e Vizela, na sua pági- 
na oficial no Facebook. 

As jornadas, que vão decorrer no Auditório 
da Universidade do Minho, polo de Azurém, 
têm como tema genérico a ideia “Encontramo- 
-nos na diferença». 

«Vamos tentar compreender que o respei- 
to e o acolhimento à diferença são importan- 
tes componentes éticos para a construção de 
um rede que se proponha potencializar a vida 
e as relações humanas», destaca a organização 
das jornadas, notando que «descobrir que cada 
pessoa possui uma histórica singular, marcada 
por trajetos únicos e relações humanas» é tam- 
bém um dos propósitos centrais da realização. 

Ao Padre José Frazão Correia, SJ, está con- 
fiada a comunicação central das jornadas, sen- 
do que os interessados podem fazer a respetiva 
inscrição até ao dia 30 de abril, por DR code 
(disponível na página do Arciprestado). 


CONGRESSOS EUCARÍSTICOS 2024 


Vigília e Adoração Eucarística 
na Arquidiocese de Braga 


e entre o programa de preparação para os Con- 
gressos Eucarísticos, que vão decorrer no ano 
2024, um dos aspetos que se propõe para a Ar- 
quidiocese de Braga é, desde o dia seguinte ao 
I Domingo de Páscoa até à véspera da Solenidade do Cor- 
po e Sangue de Cristo, o envolvimento de todos os Arci- 
prestados, para que haja Adoração Eucarística contínua em 
toda a Arquidiocese. 
Serão atribuídos a cada Arciprestado 4 ou 5 dias, confor- 
me a seguinte tabela, para que numa ou em várias igrejas 
aconteça Adoração Eucarística permanente (dia e noite). 


Dia da Semana 
Sábado 


Arciprestado 


Braga 
Domingo 


Segunda-feira 


Terça-feira 


Terça-feira 


Quarta-feira Cabeceiras 


Quinta-feira de Basto 


Sexta-feira 
Sábado 
Sábado 


Domingo Celorico 


Segunda-feira de Basto 


Terça-feira 


Quarta-feira 


Quarta-feira 


Quinta-feira 


Sexta-feira Esposende 
Sábado 


Domingo 


Domingo 


Segunda-feira 


Terça-feira 


Dia da Semana Arciprestado 


Quarta-feira Fafe 


Quinta-feira 


Quinta-feira 


Sexta-feira 


Sábado Guimarães — 


Domingo — Vizela 


Segunda-feira 


Terça-feira 


Terça-feira 


Quarta-feira 


Quinta-feira Póvoa 


Sexta-feira de Lanhoso 


Sábado 
Sábado 


Domingo 


Segunda-feira 


Terça-feira 


Quarta-feira 


Quarta-feira 


Quinta-feira 


Sexta-feira Vila do Conde 


Sábado — Póvoa de Varzim 


Domingo 


Segunda-feira 
Segunda-feira 


Terça-feira 


Quarta-feira Vila Nova 


Quinta-feira de Famalicão 


Sexta-feira 


Sábado 
Sábado 


Domingo 


Segunda-feira Vila Verde 


Terça-feira 


Quarta-feira 
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INCLUSÃO DO DIREITO AO ABORTO NA CARTA DOS DIREITOS FUNDAMENTAIS DA EUROPA 


LABORATÓRIO DA FÉ 


Médicos e juristas católicos 
contra Parlamento Europeu 


édicos e juristas 

católicos critica- 

ram ontem a apro- 

vação pelo Parla- 
mento Europeu do pedido 
de inclusão na Carta dos 
Direitos Fundamentais 
da União Europeia do di- 
reito ao aborto, conside- 
rando que aquele órgão 
«não podia ter dado pior 
exemplo». 

«Embora não seja vin- 
culativa, a resolução do 
Parlamento Europeu é 
uma afronta ao princií- 
pio da União de Direito 
e da democracia: não se 
integra nas competên- 
cias que os Tratados eu- 
ropeus atribuem ao Par- 
lamento Europeu, não foi 
precedida de discussão 


Parlamento Europeu acusado de pressionar Estados no aborto 


alargada», referem as as- 
sociações dos Juristas Ca- 
tólicos (AJC) e dos Médi- 
cos Católicos Portugueses 
(AMCP) em comunicado 
conjunto. 

Para estas duas estru- 


turas, «a resolução faz tá- 
bua rasa da própria Carta 
de Direitos Fundamen- 
tais, que afirma, no seu 
Preâmbulo, que a União 
“coloca o ser humano no 
cerne da sua ação». 


«A resolução não dedica 
uma palavra às mulheres 
que são empurradas pa- 
ra o aborto e não incen- 
tiva os Estados a criarem 
mecanismos de apoio pa- 
ra as mulheres que de- 
sejem ter os seus filhos», 
acrescentam. 

Segundo os juristas e 
médicos que se revêem 
na doutrina da Igreja Ca- 
tólica, «ao instituir uma 
forma de pressão sobre 
os Estados numa maté- 
ria que não é consensual 
e é profundamente divi- 
siva, o Parlamento Euro- 
peu investe contra a uni- 
dade entre os povos dos 
Estados Membros, que 
constitui a base essencial 
do projeto europeu». 


HORÁRIO DAS MISSAS 


DE SEGUNDA A SÁBADO 


O Terço: às 17h00, e a missa das 17h30, no site www. 
twitch.tv/sede braga e nas redes sociais da Arquidioce- 
se (Facebook e YouTube). Sexta-feira, 14h30 e 16h00. 
Sábado (09h00 e 11h30). 


Basílica dos Congregados: 10h30, 12h00, 17h00; e 
22h00 só aos sábados, havendo eucaristia já esta noite. 


Igreja do Pópulo: 8h00. Sábado, às 16h00 (Vespertina). 


Cividade: 19h15 (de segunda a sexta). Ao sábado, às 
19h15, na capela S. Sebastião. 


São João do Souto: 10h00. 


Terceiros: De segunda à sexta-feira: 08h30 e 18h00; 
(Sábado: 18h30 (exceto agosto). 


Santa Cruz: 11h00 e 18h00 aos sábados; 
11h00 aos domingos 
Santa Cruz: Todos os dias, às 11h00. 


Igreja do Hospital de São Marcos: 09h30 (de segun- 
da a sexta-feira). 


Divino Salvador (Lar Conde de Agrolongo): 17h00 
(exceto à segunda-feira). 


Santo Adrião: 18h30. 


São Victor: 8h30 (terça a sexta-feira). Sábado: 17h00. 


Senhora-a-Branca: 9h00 (segunda a sexta-feira) 
Sábado: 18h00 (Vespertina) 


Igreja do Carmo: 8h00 e 9h00. 


Gualtar: 18h30 (de terça à sexta-feira). Sábado, às 18h00. 
Todas as celebrações são na Igreja Nova. 


Basílica do Bom Jesus do Monte: 16h30 (segunda a sex- 
ta-feira), 8h30 (sábado). 


Santuário do Sameiro: Basílica: 10h00 e 16h30 (segun- 
da a sábado de manhã). 

Cripta — Dia 26: 16h00 (terço), 16h30 (missa) ao sábado, 
precedida do terço. 


Maximinos: 19h15 (segunda a sexta-feira); 17h00, 18h30 
e 21h00 (sábado). 


São Vicente: A igreja paroquial está de novo aberta ao 
público e os horários das missas foram retomadas. Aos 
domingos, às 10h00, às 12h00 e às 19h00; e de segunda 
a sábado, às 18h00, na igreja. 


São Lázaro: 07h45 e 18h30 (de segunda a sexta); sába- 
do 07h45 e 17h30. 


Fraião: 19h00. 
Hospital de Braga (capela): 12h30 (segunda a sexta-feira). 


Carmelo da Imaculada Conceição: 8h00 (segunda 
a sexta-feira); domingos e dias santos 9h00. 


ECLESIÁSTICOS E (HOMENS) LEIGOS 


CONGRESSO EUCARÍSTICO No programa ini- 
cial do I Congresso Eucarístico Nacional, estavam 
previstas três sessões em simultâneo, às 10h00 
dos três primeiros dias, em diferentes lugares: 
uma para eclesiásticos, outra para leigos homens, 
outra para senhoras. «Por conveniência de ser- 
viço, foram à última hora fundidas numa só as 
secções de estudo para eclesiásticos e leigos». 

As sessões de estudo, para eclesiásticos e ho- 
mens leigos, decorreram na igreja do Seminário 
de S. Pedro e S. Paulo. Das conclusões, destaca- 
mos as seguintes, por considerarmos esclarece- 
doras dos principais conteúdos: 

A criação ou renovação das confrarias do San- 
tíssimo Sacramento, sendo que «para dar vida 
interior às Confrarias do Santíssimo Sacramen- 
to, o Congresso emite o voto de que elas sejam 
agregadas ao Apostolado da Oração»; 

Sobre a adoração contínua, aquando da sole- 
nidade das Quarenta Horas, aprovou-se que seja 
«de dia para todos os fiéis; porém, de noite, so- 
mente para homens»; 

Recomendou-se «o uso das jaculatórias eu- 
carísticas para com elas fazer a preparação pró- 
xima [da participação na missa] e dar a ação de 
graças, quando comungar»; 

Pediu-se que seja propagada «o mais possível 
em Portugal a Associação dos Padres Adorado- 
res, visto ser um meio eficaz de aproximar o sa- 
cerdote da Sagrada Eucaristia»; 

Votou-se a importância de «que por toda a 
parte se organizem núcleos eucarísticos para jo- 
vens, tais como: a) Pagens do Santíssimo Sacra- 
mento; b) Cruzada infantil eucarística (Aposto- 
lado da Oração); c) Jovens adoradores»; 

Ainda a propósito da «formação eucarística 
da juventude» e de «modo que persevere nessa 
piedosa prática», aprovou-se a necessidade de 
«habituar as crianças desde o uso da razão à co- 
munhão, pelo menos mensal»; 

Durante a distribuição da comunhão, foram 
assinaladas «as inconveniências das toalhas da 
Comunhão», pelo que se pede que «se usem as 
patenas de metal, que devem ser suficientemen- 
te largas e completamente lisas». 

Outras temáticas também foram abordadas, 
sem que se tenham registado quaisquer conclu- 
sões aprovadas pelos congressistas. 


Partilhar o Pão, 
alimentar a Esperança 


Reconheceram-n'O ao partir o pão 


” A Sy 

5.º Congresso | 
Eucarístico WMA 
Nacional | 

| 


DR 
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Espaco Aberto 


Definhar crescente do servidor público, 
um exemplo na autoridade tributária 


ANTÓNIO LIMA MARTINS 
Advogado 


uando há mais de 20 
anos surgiu o concei- 
to das lojas do cida- 
dão estava longe de 
pensar que em 2024 estaria 
a lidar com um retrocesso 
ímpar no acesso de proxi- 


midade aos serviços públi- 
cos e no atendimento que 
estes deviam prestar. Os 
exemplos são muitos, ulti- 
mamente com grande im- 
pacto na disponibilidade e 
facilidade do atendimento 
presencial. Este, apesar da 
gradual transição para o di- 
gital, não pode ser excluí- 
do, por a muitos dar ideia 
(ou ser mesmo uma rea- 
lidade efectiva) de maior 
confiança, maior comuni- 
cação e apreensão de atos 
muitas vezes de alguma tec- 
nicidade e complexidade 
ou, apenas, de maior faci- 
lidade num dado momen- 
to. Aliás, essa preocupação 
está inserta na estratégia 
para a inovação e moder- 
nização do Estado e da Ad- 
ministração Pública 20-23. 
Também não pode o Esta- 
do descurar a percepção de 
disponibilidade dos servi- 
ços, sobretudo para quem 
necessita de cumprir obri- 


gações e que a lei não lhe 
impõe que o seja por ou- 
tra via ou outras vias, as 
quais podem não assegu- 
rar um grau de fiabilidade 
no exercício de direitos ou 
deveres. Mas é o que vem 
despontando com a impo- 
sição de agendamentos ou 
de exercício de certos atos, 
mesmo quando em pleno 
horário de funcionamento 
dos serviços estes não têm 
qualquer indisponibilidade. 
Recentemente, num servi- 
ço de finanças perto de si, 
apresentei-me na qualida- 
de de advogado para entre- 
ga de oposição a uma exe- 
cução fiscal. Serviço vazio, 
sem ninguém nos espaços 
destinados a atendimento, 
sem vivalma. Aparece um 
funcionário tendo-lhe sido 
explicado o objetivo. Pare- 
ce que incomodamos o sos- 
sego; resposta pronta e na 
ponta da língua: não agen- 
dou, não pode, sequer era 


o período dos não agenda- 
dos. Lembro que: 1. Estava 
vazia a repartição; 2. Es- 
tava aberto ao público; 3. 
Estava a exercer uma fun- 
ção que tem consagração 
constitucional no quadro 
da administração da justi- 
ça e estatuto preferencial; 
4. Pretendia-se o cumpri- 
mento de um prazo tido 
como judicial não prorro- 
gável; 5. Estava-se no exer- 
cício de um direito funda- 
mental de acesso à justiça 
fiscal; 6. Só era necessário 
registar a entrada, talvez 
um carimbo sem necessi- 
dade de qualquer conheci- 
mento técnico ou específi- 
co. É inaceitável! Se fosse 
para pagar podia fazê-lo 
ali bem ao lado, para exer- 
cer um direito no cumpri- 
mento de prazos legais o 
cidadão que dê meia vol- 
ta. Que se dane o princí- 
pio da colaboração, do in- 
teresse público ou somente 


da razoabilidade, para não 
dizer do bom senso numa 
repartição literalmente às 
moscas. Cobrar sim, ser- 
vir não! Esta nova propen- 
são do Estado em afugen- 
tar fisicamente os cidadãos 
dos serviços, representa um 
ataque ao acesso livre e di- 
reto garantido pela Consti- 
tuição. Aquilo que começou 
por uma justificação no es- 
tado de exepção do covid, 
passou a ser o norte da ac- 
tuação da administração 
pública. Para quê então a 
reivindicação permanen- 
te de contratação de mais 
e mais funcionários? Fosse 
a eficácia da máquina fiscal 
a penhorar e cobrar recei- 
ta — e bem — a mesma da 
colaboração com os par- 
ticulares, da informação 
transparente, do servir o 
que tem de servir. Não é, 
está nos antípodas. A can- 
dura com que se limita pa- 
ra além do tolerável e pro- 
porcional o acesso efectivo 
ao direito e justiça fiscal em 
pleno horário dos serviços 
é confrangedora. Basta- 
va um carimbo, 30 segun- 
dos! Tentei convencer-me 
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que não tinham carimbos! 
O cidadão atacado (no caso) 
no seu património, para si 
injustamente, não pode fi- 
car manietado de orienta- 
ções ou emanações exces- 
sivas e acima de ditames 
constitucionais protegidos 
e sem qualquer justificação 
de interesse público ou de 
boa gestão ou capacidade 
que caucionasse uma restri- 
ção deste atendimento es- 
pontâneo. Quem diz deste, 
dirá de muitos outros. Co- 
mo é que os extremos não 
vão florir? Na Grande En- 
trevista da RTP ouvi o De- 
putado Hugo Soares a di- 
zer, exemplarmente, que é 
crucial perceber se o gover- 
no é capaz, ou não, de go- 
vernar para as pessoas. Que 
assim seja, já que foi uma 
das bandeiras da AD a crí- 
tica — mais que acertada — 
ao governo anterior, o dos 
impostos máximos, servi- 
ços públicos mínimos. Te- 
mos, pois, a obrigação de 
fazer diferente. Quem sai 
dos serviços públicos mal 
atendido ou não atendido, 
refugia-se no protesto do 
populismo. 


A Liberdade é o Caminho 


frase que dá títu- 
lo a este texto é vá- 
lida por si só e po- 
deria servir de título 
a um texto a respeito dos 
cinquenta anos do 25 de 
Abril. Embora esse tema 
não fosse desajustado do 
mundo e do calendário, é 
sobre outra Liberdade que 


vou escrever. Refiro-me à 
Avenida da Liberdade, cujas 
obras se encontram em fa- 
se de conclusão. 

De acordo com o Rela- 
tório da Qualidade de Vi- 
da nas Cidades Europeias 
2028, publicado pela Co- 
missão Europeia, Braga é 
a cidade em estudo onde 
uma maior fatia da popu- 
lação usa o automóvel no 
dia-a-dia: 70% das pessoas 
(do outro lado da tabela es- 
tá Estocolmo com 28%). Por 
outro lado, se olharmos pa- 
ra os dados da plataforma 
Environmental Insights 
Explorer da Googl,eles di- 
zem-nos que o número de 
viagens de automóvel que 
começam e acabam den- 


tro da cidade de Braga au- 
mentou cerca de 30% desde 
2018 até 2022. Estas viagens 
têm uma distância média 
de apenas 3 quilómetros e 
correspondem a um pou- 
co mais de metade do to- 
tal de viagens de automóvel 
que há no concelho. O seu 
aumento resulta no trânsi- 


to que vemos diariamente. 

Resolver os problemas 
que surgem do aumen- 
to da população (6,5% en- 
tre 2011 e 2021) e das suas 
crescentes necessidades de 
deslocação, não pode pas- 
sar pelas soluções centra- 
das no automóvel de há 
uma ou duas décadas atrás. 


Gusman Barbosa 


BRAGA 


ciclavel 3 


Os cidadãos confluem to- 
dos para os mesmos locais 
(escolas, centro da cidade, 
centros comerciais, etc.) e 
o território da cidade e as 
suas vias de comunicação 
não alargam. Este é antes 
de mais um problema de 
espaço físico e da forma 
como o podemos distri- 
buir eficientemente. Não 
é racional que enquanto 
comunidade o ocupemos 
crescentemente com au- 
tomóveis para efetuar via- 
gens com 8 quilómetros. 
Desta forma é importan- 


te replicar a intervenção da 
Avenida da Liberdade nou- 
tros pontos da cidade, even- 
tualmente com vias BUS. 
Não se trata de uma respos- 
ta à reivindicação de direi- 
tos para ciclistas ou peões, 
trata-se de convidar os cida- 
dãos a deslocarem-se a pé, 
de transporte público ou 
de bicicleta nos seus traje- 
tos urbanos. Essa é a única 
forma de todos nos poder- 
mos deslocar melhor na ci- 
dade. Inclusivamente aque- 
les que têm que se deslocar 
de automóvel. 
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O Famalicão joga 
hoje no Dragão 
(18h00) e o Vitória 
SC recebe o Farense 
(15h30). 
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SOLIDARIO 

Red Alert vai jun- 
tar 600 pessoas em 
Barcelos a favor dos 
Bombeiros de Bar- 
celinhos. 


SC BRAGA DEFRONTA HOJE O ESTORIL (20H30) E RUI DUARTE ASSUME QUE A EQUIPA TEM DE «FAZER MUITO MAIS» 


«Mostrar realmente que queremos o 3.º lugar» 


© JOSÉ COSTA LIMA 


ui Duarte foi cla- 
ro e direto no dis- 
curso de antevisão 
ao Estoril, agenda- 
da para as 20h30, no An- 
tónio Coimbra da Mota: 
«Temos de mostrar ou- 
tra mentalidade se que- 
remos realmente chegar 
ao terceiro lugar». Numa 
frase apenas, o técnico in- 
terino do SC Braga expli- 
cou quase tudo na tentava 
de resumir «semana lim- 
pa» de trabalho e que in- 
cidiu em «conversas com 
o grupo e individuais» pa- 
ra resolver rapidamente os 
problemas, olhando para a 
vitória no António Coim- 
bra da Mota como um ob- 
jetivo urgente (20h30). 
«Temos de fazer muito 
mais do que fizemos no 
último jogo, sobretudo 
na primeira parte. Temos 
de mostrar outra atitude, 
outra mentalidade, temos 
de mostrar que queremos 
realmente chegar ao ter- 


une 


Rui Duarte deixou repto ao grupo: «Temos de mostrar outra atitude» 


ceiro lugar e isso vai ter 
influência no jogo e resul- 
tado final. Mostrar outra 
mentalidade, outro tipo 
de atitude para lutar por 
algo. Temos de mostrar 


isso e esta semana serviu 
para ver o que não cor- 
reu bem, o tipo de proble- 
mas que estavam no gru- 
po, enfrentá-los de frente 
e isso é bom: identificar 


o que estava a correr mal 
e melhorar, potenciando 
o que estávamos a fazer 
bem», expôs Rui Duarte. 

«Esta semana limpa 
serviu para perceber algu- 


Avelino Lima 


mas coisas. Tivemos con- 
versas com o grupo, algu- 
mas individuais, porque a 
qualidade existe. Identifi- 
cámos uma ou outra coisa 
que podemos melhorar. 
Sinto-me confiante por- 
que acredito no meu tra- 
balho, acredito neles, têm 
uma qualidade incrível e 
estou confiante no que aí 
vem», juntou o técnico do 
SC Braga, revelando que 
«esta semana serviu para 
dizer as verdades». 
«Disse-lhes o que acha- 
va, o que identifiquei. 
Muitos desses problemas 
não são novos, já vêm do 
passado, mas a equipa ga- 
nhava. Obviamente, so- 
mos diferentes, qualquer 
treinador é diferente e não 
quis mudar tudo abrupta- 
mente, até repeti o onze. 
Podemos trabalhar mui- 
to bem, estarmos muito 
confiantes, mas o resul- 
tado final é que importa. 
O grupo tem de dar uma 
imagem diferente daquela 
que deu na primeira par- 


te com o Arouca, porque 
aquilo não somos nós», in- 
sistiu, elogiando o adver- 
sário desta noite. 

«É uma boa equipa, que 
tem feito bons jogos ao 
longo da época, boas exi- 
bições, uma equipa bem 
trabalhada, com jogadores 
de qualidade. Temos real- 
mente de ser muito for- 
tes e estarmos ao melhor 
nível», sublinhou. 

Sem lesionados e cas- 
tigados no plantel, o on- 
ze do SC Braga vai sofrer 
mudanças e, entre as me- 
xidas, Paulo Oliveira deve 
voltar ao eixo da defesa e 
Ricardo Horta vai figurar 
na equipa inicial. 

«É muito bom ter to- 
da a gente disponível, são 
boas dores de cabeça e to- 
dos contam. O Paulo Oli- 
veira está a regressar, o Ri- 
cardo Horta está muito 
mais próximo do que sa- 
be e, quantos mais joga- 
dores tivermos, mais fácil 
é levantar a equipa», con- 
cluiu o treinador. 


TÉCNICO OLHOU PARA O ÚLTIMO RESULTADO E DEU COMO EXEMPLO A EQUIPA DO AROUCA 


Técnico rejeita “paz podre” mas exorta ao compromisso 


Ainda sobre essas mesmas «conversas» que teve com o plantel, Rui Duarte afas- 
tou qualquer cenário de “paz podre” entre os jogadores. 

«Nada a ver com isso. É uma expressão forte e que não é real. O grupo é bom, 
mas se queremos lutar por algo mais temos de ter valores muito fortes como 
equipa. Foi esse ‘transfer que fiz. O Arouca tem essa identidade como equipa, 
todos correm para o mesmo lado, há compromisso. Temos margem para me- 
lhorar e foi isso que tentei falar ao grupo. Não há grupinhos, mas sim uma iden- 
tidade [que Rui Duarte quer implementar]. O SC Braga dá-lhes tudo e temos de 
mostrar em cada jogo que estamos a lutar pelos três pontos. Não chega falar da 
boca para fora», indicou, absolvendo os centrais daquele que é, talvez, o maior 


problema coletivo — o número de golos sofridos. 

«As coisas não se mudam numa semana, em três dias ou num curto espaço 
de tempo. Os números mostram isso, que sofremos muitos golos. Este compro- 
misso defensivo tem de ser igual ao compromisso com bola. Isso é que são va- 
lores como equipa. Passar o alerta foi isso que tentámos fazer. É fundamental a 
equipa estar bem posicionada e equilibrada. Obviamente que esta relação entre 
centrais tem de ser como uma só, tem haver uma conexão e, se tem havido bas- 
tantes mexidas [no eixo da defesa], isso tira consistência e o processo demora. 
Toda a gente tem de saber o que tem de fazer e isso é um princípio que espera- 
mos passar à equipa. Todos têm de estar comprometidos, do ataque à defesa». 
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GIL VICENTE FOI PRESA FÁCIL PARA O LÍDER DO CAMPEONATO 


Primeira parte demolidora 
deixou leão saciado 


© Luis FILIPE SILVA 


viagem do Sporting 

a Barcelos acabou 

por ser bem mais 

tranquila do que 
aquilo que se previa. O 
líder do campeonato en- 
trou em campo com pres- 
sa de resolver a contenda 
e ao intervalo vencia por 
4-0 e tinha praticamen- 
te os três pontos no bol- 
so perante um Gil Vicen- 
te em crise profunda que 
nem a mudança de equipa 
técnica conseguiu anular. 

Com uma entrada de- 
molidora, os leões já ven- 
ciam por 2-0 aos 10 mi- 
nutos de jogo, com golos 
de Francisco Trincão (8°) 
e Diomandé (11). Peran- 
te este cenário, a previsão 
de um jogo mais tranquilo 
começou a ganhar força, 
sobretudo porque a equi- 
pa de Rúben Amorim não 
tirou o pé do acelerador 
até ao intervalo. 

A única vez que o Gil 
Vicente esboçou uma rea- 
ção no primeiro tempo 
aconteceu aos 18 minu- 
tos num lance de Zé Car- 
los que levou algum peri- 
go à baliza de Israel. Mas 
os locais ficaram-se mes- 
mo por aí. Trincão elevou 
para 3-0 aos 81 minutos e 
aos 38 Gyokeres rematou 
à barra e a bola acabou 
por entrar na baliza após 
ter feito tabela no guarda- 
-redes Andrew. 
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Para o segundo tempo, 
Carlos Cunha, técnico in- 
terino dos gilistas, fez três 
alterações de uma assen- 
tada no sentido de evitar 
que o jogo piorasse ain- 
da mais para as suas co- 
res, no entanto, o Sporting 
também abrandou o rit- 
mo no segundo tempo e 
o jogo foi menos intenso. 

Os gilistas estiveram 
muito perto de reduzir 
aos 63 minutos num ca- 
beceamento de Depu tra- 
vado por uma boa defesa 
de Franco Israel, e já nos 
momentos finais, por De- 


Diomandé cabeceia para o terceiro golo do Sporting 


pu, que isolado perante o 

guarda-redes do Sporting, 

não conseguiu marcar. 
Os leões conseguiram 


assim um triunfo tran- 
quilo que os deixam mais 
perto da conquista do tí- 
tulo nacional. 
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Famalicão joga 
no Porto 


A 29: jornada prossegue hoje com o FC Famali- 
cão a visitar o estádio do Dragão, onde defronta 
o FC Porto pelas 18h00. 

Os jogos agendados para hoje: 

15h30: Vitória SC-Farense 

18h00: FC Porto-Famalicão 

20h30: Estoril- SC Braga 


IH LIGA 


Lank Vilaverdense 
em Leiria 


O Länk Vilaverdense desloca-se hoje ao recinto 
da União de Leiria, em partida agendada para as 
14h00, a contar para a 29.º jornada do campeo- 
nato da II Liga. A formação de Vila Verde procu- 
ra deixar os últimos lugares da prova. 

Os jogos que se disputam no dia de hoje: 

11h00: Belenenses-Ac. Viseu 

14h00: U. Leiria-Lank Vilaverdense 

15h30: Tondela-Penafiel 

15h30: Benfica B-AVS 


ESTÁDIO CIDADE BARCELOS 


Gil Vicente 


Árbitro: Manuel Oliveira (AF Porto). 


Franco Israel 
Eduardo Quaresma 
Diomande 
Gonçalo Inácio 
(Coates, 61’) 
Ricardo Esgaio 


Andrew 

Zé Carlos 

Rúben Fernandes 
Gabriel Pereira 

Kiko Vilas Boas 
(Leonardo Buta, 61’) 


Mory Gbane Morita 
Pedro Tiba aointervalo: Daniel Bragança 
(Ali Alipour, 46’) 0-4 (Koindredi, 78”) 
Martim Neto Geny Catamo 
(Fujimoto, 46”) (Fresneda, 70’) 
Murilo Trincão 


(Félix Correia, 46’) 
Maxime Dominguez 
(Miro, 73”) 

Depú 


(Paulinho, 70") 

Pedro Gonçalves 
(Marcus Edwards, 61” 
Gyökeres. 


Carlos Cunha Treinador Rúben Amorim 


Golos: 0-1, por Trincão (07'); 0-2, por Diomande (11'); 0-3, por Trincão (31') e .0-4, por 
Andrew (38º p.b.) 


Disciplina: Cartão amarelo para Maxime Dominguez (49) e Kiko Vilas Boas (51). 
Assistência: 11.121 espectadores 


y 
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FOI A JOGO MESMO SABENDO DA MORTE DA MÃE E CARLOS CUNHA DEIXOU ELOGIOS 


«Andrew nunca manifestou outra 
coisa que não fosse ajudar» 


(O LUÍS FILIPE SILVA 


ndrew, jovem guar- 

da-redes do Gil 

Vicente, soube da 

morte de sua mãe 
na madrugada de quin- 
ta-feira, e mesmo assim 
foi ajogo ontem frente ao 
Sporting. Carlos Cunha, 
técnico interino, deixou 
palavras de solidarieda- 
de. 

«Falei pessoalmente 
com o Andrew, em ne- 
nhum momento ele ma- 
nifestou outra coisa que 
não fosse ajudar a equipa. 
É uma perda irreparável 
na vida de um ser huma- 
no, sabemos o que signi- 


Publicidade 


fica uma mãe para todos 
nós. Foi um contratem- 
po, são as coisas impor- 
tantes da nossa vida. Es- 
tou feliz porque o Andrew 
não teve responsabilidade 
no que aconteceu, esteve 
à altura do jogo, é um ex- 
celente profissional e es- 
tamos cá para o ajudar. É 
um grande guarda-redes, 
vai ter um futuro risonho 
e vamos estar aqui para o 
ajudar a ter o futuro que 
merece», disse. 

Sobre o jogo, Carlos 
Cunha destacou o mau 
desempenho na primei- 
ra parte. «Tarefa era di- 
fícil no início, com um 
contexto complicado, sa- 


Carlos Cunha assumiu a equipa interinamente 
tarefa. Temos de ser rea- 


listas, a primeira parte 
tira-nos do jogo», disse. 


bíamos que o Sporting ia 
tentar ganhar vantagem 
cedo, mas facilitámos a 


António ARaújo 


www .diariodominho.pt 


RÚBEN AMORIM 


«Foi uma vitória 
competente» 


O técnico do Sporting, Rúben Amorim, conside- 
rou que a sua equipa conseguiu «uma vitória com- 
petente» e que a entrada muito forte acabou por 
facilitar a tarefa frente ao Gil Vicente. 

«Agradecemos a todos os adeptos, foi uma 
vitória competente, entrámos numa velocida- 
de grande, resolvemos o jogo cedo e consegui- 
mos gerir as peças. Ainda temos algumas bata- 
lhas, esta conseguimos que corresse bem, acho 
que o Gil Vicente foi mais agressivo que nós. 

Com tantas mudanças tão cedo, tínhamos 
os pés preferenciais trocados nos corredores, 
mesmo o Esgaio jogando bem na esquerda», 
disse. 

O treinador teceu ainda elogios aos adeptos 
do Sporting que marcaram presença em Barce- 
los de forma massiva. «É inacreditável o baru- 
lho, a alegria das pessoas, o jogo ajudou muito, 
toda a gente a festejar durante 60 minutos por- 
que resolvemos cedo. Claro que é importante 
estar em primeiro e agora todos tem de voltar 
para casa e depois voltarmos todos para Fama- 
licão», referiu. 
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REAL ESTATE 


Zomeit. Lda. - AMI 17432 


Codo HUB Imobliliário do Zom 


e é de propriedade e 


| RÉ CERTIFICADO ENERGÉTICO. ISENTO 


Moradia em construção inserida num lote de 384m?, constituídas por 3 
pisos. Excelente exposição solar, todas as divisões com luz natural, 
recuperador de calor, bomba de calor ou painéis solares e ar condicionado. 


SUSANA FERNANDES 


CONSULTORA IMOBILIARIA 


351) 916 318 070 


susana.fernandestQzome.pt 
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FOI ELEITO EM 22 
Armando Guimarães 
demite-se 

da vice-presidência 
do Vitória SC 


Armando Guimarães 
demitiu-se da vice- 
-presidência do Vi- 
tória de Guimarães, 
cargo para o qual foi 
eleito em 2022. 

A demissão de Ar- 
mando Guimarães é 
a segunda entre a di- 
reção eleita em 5 de 
março de 2022. 

Em 11 de agosto de 
2022, outro dos vi- 
ce-presidentes então 
eleitos, Diogo Leite 
Ribeiro, anunciou a 
demissão. 

Armando Guima- 
rães supervisionava os 
departamentos jurí- 
dico, de pessoal e de 
associados do Vitória 
de Guimarães. 

A direção lidera- 
da por António Mi- 
guel Cardoso propõe 
a cooptação de Rui 
Rodrigues para ocu- 
par a vaga que per- 
tencia a Armando 
Guimarães. 

Redação/Lusa 


ÁLVARO PACHECO, TÉCNICO DO VITÓRIA SC, E A RECEÇÃO, HOJE (15H30), AO FARENSE 


«Não desviar do percurso» 


treinador Álvaro Pa- 

checo frisou, on- 

tem, que o Vitória 

de Guimarães «não 
se pode desviar do per- 
curso» traçado ao rece- 
ber Farense, hoje (15h30), 
na 29. jornada da I Liga, 
quando pode subir pro- 
visoriamente ao tercei- 
ro lugar. 

À boleia de uma série 
de cinco vitórias segui- 
das para o campeona- 
to, a equipa vimaranen- 
se ocupa o quinto lugar 
da prova, com 56 pon- 
tos, em igualdade com 
o quarto, SC Braga, e a 
dois do terceiro, FC Porto, 
sendo a primeira equi- 
pa desse trio a entrar em 
campo no sábado, mas o 
técnico de 52 anos prefe- 
riu vincar que a equipa 
quer “chegar aos 59 pon- 
tos o mais rapidamente 
possível”. 

«A nossa motivação é a 
conquista dos três pontos, 
olhar para o que nos trou- 
xe até aqui, um foco, uma 
ambição, um espírito, a 


Prémio a Jota é reflexo de «coletivo forte», diz Pacheco 


mentalidade de sermos 
campeões todos os dias. 


Foi isso que nos fez che- 
gar a esta altura do cam- 


peonato orgulhosos pelo 
nosso desempenho. Não 
nos podemos desviar do 
nosso percurso», realçou, 
na antevisão ao desafio 
marcado para as 15h30 
de hoje, em Guimarães. 

Apesar da «vontade 
muito grande» e das «ex- 
petativas boas» para a tar- 
de de hoje, Álvaro Pache- 
co avisou que o conjunto 
algarvio se vai apresen- 
tar desinibido no Minho, 
com «uma ambição muito 
grande de conquistar os 
três pontos», na sequên- 
cia do «campeonato tran- 
quilo» que está a realizar, 
valendo, para já, o 10.º lu- 
gar, com 80 pontos. 

«É uma equipa com um 
perfil de jogo que nos po- 
de causar contrariedades 
se não formos capazes de 
dominar o momento do 
jogo. Não queremos ser 
surpreendidos. Temos de 
entrar determinados e 
concentrados», alertou. 

Sem qualquer descon- 
forto perante a ausência 
por castigo de Manu Sil- 


va, após ver o quinto car- 
tão amarelo no triunfo da 
ronda anterior, sobre o FC 
Porto (2-1), nem com o 
facto de ter seis jogado- 
res em risco de exclusão, 
o 'timoneiro” enalteceu 
o trabalho dos seus pu- 
pilos, nomeadamente o 
de Afonso Freitas, pos- 
sível substituto de Ricar- 
do Mangas, jogador que 
saiu lesionado frente aos 
“azuis e brancos”. 

«Temos tido muito 
poucas lesões. Esta equi- 
pa joga com uma inten- 
sidade, agressividade e 
ambição muito gran- 
de. É normal acontece- 
rem alguns imprevistos. 
Se o Mangas não puder 
jogar, tenho o Afonso, 
que, contra o FC Porto, 
entrou muito bem. Tem 
treinado como nunca trei- 
nou desde que cá che- 
guei. Essa oportunidade 
surge agora. Tem oportu- 
nidade para ajudar a equi- 
pa a atingir o que preten- 
demos», disse o técnico 
dos conquistadores. 


TREINADOR DO FC FAMALICÃO, ARMANDO EVANGELISTA 


«Não nos deixamos iludir» 


O treinador do FC Famalicão garantiu, ontem, que a 
equipa «não se ilude» com os últimos resultados ne- 
gativos do FC Porto e espera dificuldades no duelo 
com os ‘dragões’ hoje (18h00), da ronda 29 da I Liga. 

«É importante não nos iludirmos com o que o FC 
Porto fez nos últimos jogos [duas derrotas consecu- 
tivas no campeonato], mas sim com o que este ad- 
versário tem feito de muito bom, nomeadamente ter 
ganho 5-0 ao Benfica. Só assim podemos ser com- 
petitivos num jogo de elevado grau de dificuldade», 
disse Armando Evangelista, na antevisão à partida, 
no Estádio do Dragão. 

O técnico está no comando dos minhotos há 15 
dias, tendo neste período conseguido duas vitórias 
consecutivas, ou invés dos 'azuis brancos” que vêm de 
dois desaires seguidos, algo que Evangelista não acre- 
dita que tornará a tarefa mais fácil para a sua equipa. 


«Os últimos resultados do FC Porto certamen- 
te deixaram a equipa em alerta máximo e isso pode 
dificultar a tarefa do Famalicão, mesmo que os nos- 
sos níveis de confiança estejam a aumentar pelas vi- 
tórias conseguidas», vincou. 

O conjunto famalicense conseguiu, pela primeira 
vez esta temporada, dois êxitos consecutivos na I Li- 
ga e Armando Evangelista quer «tentar prolongar es- 
sa sequência». «É um jogo de grau de dificuldade ele- 
vadíssimo, e sendo fora ainda mais complicada será 
a nossa tarefa. Temos de traçar objetivos reais, mas 
não me parece que seja impossível fazer um bom re- 
sultado no Dragão», acrescentou. 

Para este desafio no estádio do Dragão os minho- 
tos não podem contar com os castigados Riccieli e 
Chiquinho. 

Redação/Lusa 
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Armando Evangelista 
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SC BRAGA B RECEBE, HOJE (11H00), O VARZIM SC, EM FÃO. VASCO MOREIRA DÅ O MOTE 


«Vamos com tudo para ganhar» 


© PEDRO VIEIRA DA SILVA 


SC Braga B recebe, 

esta manhã (11h00), 

o Varzim SC, em par- 

tida relativa à nona 
jornada da Liga 3 (apura- 
mento de campeão). «Vai 
ser um bom jogo, com 
bom ambiente, no qual 
vamos com tudo para ga- 
nhar», destacou, na ante- 
visão da partida, o médio 
Vasco Moreira. 

«O percurso que temos 
vindo a fazer até aqui tem 
sido brilhante e não é a 
derrota em Alverca que 
vai abalar a nossa confian- 
ça. Estamos bem, duran- 
te a semana trabalhámos 
o que correu menos bem 
no último jogo, conhece- 


mos bem o Varzim, por- 
tanto vai ser um bom jo- 
go, com bom ambiente, no 
qual vamos com tudo para 
ganhar», destacou o médio 
dos guerreiros do Minho. 

«Na Liga 3 é muito im- 
portante entrarmos fortes. 


dial, mas é muito impor- 
tante estarmos concentra- 
dos do primeiro ao último 
minuto e marcar cedo», 
juntou Vasco Moreira. 

Os sócios do SC Braga 
têm entrada gratuita me- 
diante apresentação do 


Não digo que seja primor- cartão. 


Vasco Moreira recorda que SC Braga B sofreu apenas duas derrotas nos últimos 14 jogos 


APURAMENTO DE CAMPEÃO 
Três jogos agendados para hoje 


Para hoje estão agendados três jogos relativos à Liga 3 
(apuramento de campeão). Eis as partidas: 


SC Braga B-Varzim SC... 11h00 
Atlético CP-FG Alverta eiccennais 15h00 
Académica de Coimbra-FC Felgueiras ................ 17h30 


PRÓ-NACIONAL DA AF BRAGA 


Prado em Celeirós e Ponte recebe Santa Maria 


O GD Prado, quarto classificado da Pró-Nacional da 
AF Braga, joga, esta tarde, no reduto do CD Celeirós, 
nono, com menos nove pontos, em partida relativa 
à 28.º jornada da prova. Jogos de hoje: 

CDEonte Santa Maria t aA 

Selho Nine e a E a 
Celeiros Pradon eea 


Honra (todos às 16h00) 

Rendufe-Soarense, Esporões-Tadim, S. Veríssimo- 
-Roriz, AD São Paio-São Cosme, Briteiros Santo Es- 
têvão-Guilhofrei, Arões-Taipas, Santo Adrião-Ser- 
zedelo e Mosteiro-Celoricense. 


I Divisão 

15h00: Peões-Realense e Este-Maximinense. 
16h00: Cabaços-Carreira, Panoiense-Arsenal Cres- 
pos, Frossos-Terras de Bouro, Arsenal Devesa-MJ 
Póvoa, Prazins e Corvite-ACD Serzedelo, Ases San- 


CD Celeirós 


CD Celeirós recebe, hoje, o GD Prado 


ta Eufémia-Longos, Castelões-Souto Gondomar, 
S. Cristóvão-Sobreposta, São Cláudio-Louro, Calen- 
dário-Celeirós B, Gémeos-Polvoreira, Tabuadelo-Aba- 
ção, Infías-Airão, Nespereira-Ronfe B, Tagilde-Santa 
Eulália B, Ases São Jorge-Rossas, Cepanense-Cavez, 
Mota-Arco Baúlhe, Regadas-Serafão e Amigos Tra- 
vassós-AD Fafe. 
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MAPA DE CASTIGOS 


Dupla de jogadores do CC Taipas . 
punida com três jogos de suspensão 


O Conselho de Disciplina da AF Braga divulgou, on- 
tem, o mapa de castigos, destacando-se, entre outros, 
os três jogos de castigo aplicados a dois jogadores do 
CC Taipas e a um do GD Mosteiro, clubes que dispu- 
tam a Honra da AF Braga. Eis os castigos: 

Três jogos: Miguel Pereira (Mosteiro), Bruno Pereira e 
Emanuel Sá (CC Taipas) 

Dois jogos: Paulo Ferreira (Ucha), 

Um jogo: José Nogueira (Pousa), José Vilas Boas (Vila 
Chã), David Sau (Torcatense) e José Ferreira (São Paio) 
Oito dias e 20 euros: João Carvalho (treinador do AFC 
Martim) 

Quatro dias e 15 euros: Ricardo Silva (treinador do Porto 
d Ave) e Valter Capela (técnico-adjunto do Porto d' Ave). 


Pró-Nacional 

Um jogo: Pedro Barrosa (Maria da Fonte), Diogo Ribei- 
ro (Joane), Lucas Leite (Prado), João Ferreira (Celeirós), 
Tiago Pereira (Ninense), Paulo Silva e Pedro Garcia (Se- 
lho), Hugo Vilaça e Nuno Gomes (Cabreiros), Bruno 
Fernandes (Ponte), Luís Mendes (Oliveirense) e Victor 
Pereira (Merelinense). 

Dois jogos: Tiago Sousa (Maria da Fonte). 

Oito dias e 30 euros: Francisco Silva (Merelinense). 


TÉCNICO DO ESTORIL E O JOGO DE HOJE 
«Muita consistência» 
para vencer SC Braga 


O treinador Vasco Seabra manifestou, ontem, 
o desejo de o Estoril Praia “ter consistência” de 
forma a materializar em triunfo uma boa exibi- 
ção perante o SC Braga, na 29.º jornada da I Liga. 

Depois de ter estado a vencer os bracaren- 
ses nos dois confrontos entre os dois conjuntos 
já realizados na presente temporada com golos 
nos períodos iniciais, tendo em Braga, pela pri- 
meira volta da Liga, sofrido uma reviravolta, e 
na final da Taça da Liga concedido a igualdade 
e depois perdido a disputa por grandes penali- 
dades, os 'canarinhos' pretendem, desta feita na 
Amoreira, derrotar o adversário. 

«Falta dar-lhe consistência. Vamos ter um ad- 
versário muito difícil, com excelentes interve- 
nientes, e também vamos querer dar essa sequên- 
cia. Fizemos, de facto, duas entradas muito boas 
[nas duas partidas anteriores frente ao SC Bra- 
ga] e o jogo da final da Taça da Liga foi já de uma 
consistência bastante grande, mas também tive- 
mos um maior período a defender porque tam- 
bém tínhamos estado a vencer e a verdade é que 
queremos que, naturalmente, o jogo seja mais di- 
vidido», desejou, em conferência de imprensa. 

O emblema da Linha de Cascais não sofreu 
golos nas últimas três partidas, frente a Porti- 
monense e FC Porto (vitórias por 1-0) e Casa 
Pia (0-0), mas Vasco Seabra não atribui direta- 
mente esse facto à mudança operada na baliza, 
tendo feito regressar Marcelo Carné para esses 
três encontros. 
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SOCIEDADE COLUMBÓFILA DE BRAGA 


Pombo de Leonel 
Castro venceu 
42 prova oficial 


A 4.° prova oficial da época 2024 da Sociedade 
Columbófila de Braga foi ganha pelo pombo 
da equipa de Leonel Castro. 

Depois de duas semanas sem competição de- 
vido às poeiras e à depressão Nelson, no passa- 
do domingo regressou-se com a 4.º prova ofi- 
cial da campanha de 2024. 

Pelas 11h00 e 40 minutos Foram soltos em 
Canizal (Espanha) 670 pombos dos 21 concor- 
rentes da Sociedade Columbófila de Braga. 

O pombo vencedor pertence à equipa de Leo- 
nel Castro, que demorou 3 horas e 15 minutos a 
percorrer os 260 km de distância do seu pom- 
bal, sendo constatado as 14:55:03 fazendo uma 
velocidade média de 80km/h. 

No próximo domingo será efetuada a 
5.º prova oficial com solta prevista em La Sal- 


ceda a 380 km de distância. 


PALESTRA SOBRE SUBSTÂNCIAS ADITIVAS 


Este FC promove “treino especial” 
com a presença de agente da GNR 


lho é muito pró-ativo pa- 
ra, dessa forma, prevenir 
os ilícitos de natureza cri- 
minal e de mera ordena- 
ção social. O objetivo do 
clube, para além do su- 
cesso desportivo dos seus 
atletas, está focado em co- 
laborar com as famílias 
para formar excelentes 
cidadãos», acrescenta a 
nota do Este FC enviada 
ao nosso jornal. 

O presidente do Este 
FC, Jorge Rodrigues, agra- 
deceu «a presença do cabo 


Palestra com a equipa de sub-17 decorreu na última quarta-feira 


Este FC preparou 

um treino diferente 

e “especial” que con- 

tou com a presença 

de um agente da autori- 

dade da Guarda Nacional 

Republicana — Secção de 

Policiamento Comunitá- 

rio do Destacamento Ter- 

ritorial do Comando GNR 
em Braga. 

«Queremos que os nos- 


sos craques estejam bem 
preparados para o jogo 
que é a vida», destacam 
os responsáveis do Este 
FC, dando conta da ini- 
ciativa que decorreu na 
quarta-feira nas instala- 
ções do clube bracarense. 

O agente da autorida- 
de convidado para este 
“treino “especial” eluci- 
dou os jogadores da equi- 


pa sub-17 do Este FC sobre 
produtos aditivos, como 
droga, tabaco e álcool, e 
as as suas consequências, 
partilhando algumas ex- 
periências profissionais 
que «sensibilizou toda a 
plateia». 

«O trabalho dos profis- 
sionais deste serviço inci- 
de preferencialmente na 
prevenção e o seu traba- 


Xavier, da Guarda Nacio- 
nal Republicana» e enal- 
teceu a «forte adesão do 
grupo de atletas» que teve 
uma «participação muito 
ativa e valorizou a inicia- 
tiva do clube». 

«Formar melhores ci- 
dadãos e preparar os jo- 
vens para os desafios com 
os quais no decurso das 
suas vidas. Queremos 
que eles também sejam 
um veículo de transpor- 
te de informações de boas 
práticas e de sã convi- 
vência social», resumiu 
o dirigente. 


EM 25 DE MAIO 


Amares debate “lado mental 
do desporto” através de colóquio 


Câmara Municipal 
de Amares vai rea- 
lizar o I Colóquio 
“O lado mental do 
desporto: da formação à 
competição”. 

A iniciativa vai ter lugar 
no dia 25 de maio, entre 
as 14h00 e as 18h00, no 
Salão Nobre dos Paços 
do Concelho amarense. 

«Este evento, centrado 


no lado mental do des- 
porto, pretende ser um 
momento de partilha de 
conhecimentos e discus- 
são entre profissionais da 
psicologia do desporto 
e os vários agentes des- 
portivos, como diretores 
desportivos, treinadores 
e ex-atletas», refere a or- 
ganização em comunica- 
do. 


O selecionador na- 
cional de andebol Pau- 
lo Pereira, o treinador 
de futebol João Aroso 
e o ex-guarda-redes do 
Sporting Clube de Braga 
Eduardo Carvalho serão 
alguns dos oradores pre- 
sentes, eles que vão par- 
tilhar algumas experiên- 
cias com os participantes 
da iniciativa. 


As inscrições para es- 
te colóquio já estão a de- 
correr e devem ser efe- 
tuadas até 22 de maio, 
através do endereço ele- 
trónico: addvh.presiden- 
te gmail.com. 

Refira-se que este 
evento será creditado pa- 
ra Formação Contínua 
de Treinadores com 0.8 
créditos. 


13:30H: RECEÇÃO DOS PARTICIPANTES 
1400H: SESSÃO DE ABERTURA 
* MANUEL MOREIRA PRESOENTE Cs Oma 


* VÍTOR DIAS DIRETOR escuna DO MOTTE 00 POI 
* RUI GOMES PSCAOGO um) 


15:15H: 1 PAINEL: FORMAÇÃO DESPORTIVA 
O JOVEM ANDEBOLISTA PORTUGUÊS 


MODERADOR RUI GOMES 
16:15: COFFEE BREAK 
16:30M: I PAINEL: COMPETIÇÃO DESPORTIVA 


© JOÃO AROSO [rRemaDdos OE ATESOJ 


MODERADOS RUI RESENDE COCINTE mas 
1800H: SESSÃO DE ENCERRAMENTO 
© VÍTOR RIBEIRO (VERLLDOR 0O DESPORTO Da OM) 


Prolóquio -7< 


SALÃO NOBRE DA CÂMARA 


"O LADO MENTAL DO DESPORTO: 
DA FORMAÇÃO À COMPETIÇÃO” 


* EDUARDO CARQUEJA PRESOENTI Ot DEN ORDEM DOS PELÍLICOS PORTUGUESES 


1430H: CONFERÊNCIA: A LIDERANÇA DO TREINADOR 


© PAULO SÁ DIN FEDERAÇÃO DE ANDEBOL DE PORTUGAL) 

A ORGANIZAÇÃO DOS ESCALÕES DE BASE NO FUTEBOL CLUBE DO PORTO 
. JOSÉ MIRANDA OUS COORDENADOR DO FTES DE FORMAÇÃO DO FC PORT 

O TREINO DE COMPETÊNCIAS PSICOLÓGICAS DE JOVENS ATLETAS 

* SOFIA PINTO PSICÓLOGA DO OLR QUSE DE FD 


MESA REDONDA: 
O PAPEL DA VERTENTE PSICOLÓGICA NAS CARREIRAS DESPORTIVAS 
* PAULO PEREIRA (SELECIONADOS ACIONA: OF OEBAR SENIORES MASCA MOS 


* EDUARDO CARVALHO (TRSMADOS DE CA DO SORTE OBE E BRACA 
© LURS ANDRÉ ALVES PSCÓLOCO Da (QUAR a DO FC PORTO FUTEBOL SAG 


IS 
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RED ALERT REALIZA-SE AMANHÃ E CONTA COM 600 PARTICIPANTES 


Causa solidária reverte a favor 
dos Bombeiros de Barcelinhos 


(O LUÍS FILIPE SILVA 


erca de 600 pessoas 
estão já inscritas no 
Red Alert, evento 
solidário promovi- 
do pela Associação Ami- 
gos da Montanha que se 
realiza amanhã, em Bar- 
celos, e cuja receita rever- 
te a favor dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos. 
Espera-se um am- 
biente muito animado, 
de grande confraterniza- 
ção e descontração que se- 
ja sinónimo de amizade e 
convívio. Neste momen- 
to já mais de seis centenas 
estão inscritas no even- 
to, mas no domingo, an- 
tes do início da ativida- 
de ainda é possível fazer 
inscrições. 
Caminhada, trail, pas- 


Montanhas de aventuras para viver” A 


AMIGO? mm 


MONTAN HA 


Amigos da Montanha promove o evento solidário 


seio de BTT e canoagem, 
são as propostas despor- 
tivas nesta iniciativa e o 


valor das inscrições re- 
verte, na totalidade, pa- 
ra os bombeiros barce- 


linenses. A concentração 
é às 09h00 no quartel de 
Barcelinhos. 


ANDEBOL: NUNO SANTOS SERÁ O TÉCNICO PARA 2024/25 


José Sampaio assume Vitoria SC 
até ao final da temporada 


(O LUÍS FILIPE SILVA 


Vitória SC anunciou 

ontem as mudanças 

na equipa técnica. 

José Sampaio vai as- 
sumir o comando até fi- 
nal desta temporada de 
forma interina, suprindo 
a saída de Eduardo Fer- 
nandes, mas os responsá- 
veis vitorianos já deram 
a conhecer o timoneiro 
para 2024/25, que será 
Nuno Santos. 

«José Sampaio é o novo 
treinador dos Conquista- 
dores e vai liderar a equi- 
pa nos últimos seis jogos 
de 2023/2094. Já Nuno 
Santos assume o coman- 


do do emblema do Rei 
na próxima temporada, 
numa equipa técnica que 
contará também com Jo- 
sé Sampaio. 

O experiente treina- 
dor de 57 anos conta com 
passagens no Xico Ande- 
bol, no AC Fafe e, mais 
recentemente, como téc- 
nico das seleções jovens 
de Portugal, funções que 
irá acumular na época 
2024/2025», pode ler-se 
no comunicado. 

José Sampaio fará a sua 
estreia hoje, na desloca- 
ção a Setúbal, em jogo 
relativo à 1.º jornada do 
Grupo C do campeona- 
to Andebol 1. 


José Sampaio e Nuno Santos 
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Xico Andebol joga 
nos Açores na ronda 
inaugural do Grupo A 


O Grupo A da Divisão e Honra de andebol 
tem hoje o seu arranque e o Xico Andebol, 
que está na luta pela subida de divisão, deslo- 
ca-se ao pavilhão do SC Horta, em jogo agen- 
dado para as 18h00. 

Os jogos que se disputam hoje relativos à 1.º 
jornada da prova: 

15h00: Ginásio St.º Tirso-S. Bernardo 

18h00: Dom Fuas-Ac. Funchal 

18h00: SC Horta-Xico Andebol 


ANDEBOL: 1.º DIVISÃO (GRUPO A) 


Arsenal recebe 
AC Fafe na luta 
pela liderança 


O Arsenal da Devesa recebe hoje o AC Fafe, às 
18h00, no pavilhão de Maximinos, em jogo a 
contar para a 8.º jornada do Grupo A. Os arse- 
nalistas, que ocupam o segundo lugar, com 4 
pontos, medem forças com os fafenses, que li- 
deram com seis, numa partida que vale o co- 
mando da prova. 

Os jogos marcados para hoje: 
18h00: Benavente-Sporting B 
18h00: Arsenal Devesa-AC Fafe 
19h00: Naval Setubalense-Est. Amadora 


VOLEIBOL: EUROPEU DE SUB-18 


Portugal 
entra a vencer 
na qualificação 


A seleção portuguesa de voleibol de sub-18 ven- 
ceu ontem por 3-0 a Noruega, em Bibinje, na 
Croácia, na estreia na segunda ronda de quali- 
ficação para o Campeonato da Europa de 2024 
da categoria. 

Portugal venceu pelos parciais de 25-21, 26- 
-24 e 27-25 e prossegue a qualificação no sába- 
do frente à Bélgica, pelas 16h00 locais (15h00 
em Lisboa), que ainda hoje defronta a anfitriã 
Croácia, adversária da seleção lusa amanhã. 

O Europeu decorre de 10 a 21 de julho, nas 
cidades búlgaras de Sófia e Plovdiv, e apuram- 
-se para a fase final 16 seleções: a do país or- 
ganizador (Bulgária), as vencedoras dos cinco 
grupos da 1.º Ronda e as 1.º e 2.º classificadas 
dos cinco da 2.º. 
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VER & OUVIR 


== RTP1 


08:00 


10:00 
11:00 
11:45 
12:30 
12:59 
14:15 
14:30 
19:00 
19:59 
21:00 
22:00 
00:00 


Bom Dia Portugal 

Fim de Semana 

What is Wilderness? 
Hora dos Portugueses 
Portunhol 

Por Amor à Tradição 
Jornal da Tarde 

Voz do Cidadão 

Chefs da Nossa Terra 
O Preço Certo 
Telejornal 

Alguém Tem de o Fazer 
Taskmaster 

O Virtuoso 


== RTP2 


08:00 
14:55 
17:05 
17:35 
18:05 
18:20 
19:15 
19:45 
19:50 
21:30 
22:00 


23:15 
23:20 
01:10 


06:15 
06:55 
07:30 


09:55 
12:10 
12:59 
14:30 
15:15 
15:55 
19:57 
22:00 
00:30 


06:20 


06:40 
07:25 
08:10 
09:15 
10:00 
12:50 
12:58 
14:00 
15:00 
17:30 


19:10 


19:57 
21:30 
22:30 
23:30 
01:15 


Espaço Zig Zag 

Nacional de Basquetebol 
Biosfera 

Loucos Anos Verdes? 
Ensaio 

Pelos Céus 

Faça Chuva Faça Sol 
Folha de Sala 

lo Ricordo: Piazza Fontana 
Jornal 2 

A Bela Adormecida 

por Marcos Morau 
Folha de Sala 

Deus, Pátria, Autoridade 
Janela Global 


~ 


Etnias 

Médico da Casa 

Caixa Mágica 
Caminhos de Portugal 
Alô Marco Paulo 

Nosso Mundo: Dinastias | 
Primeiro Jornal 

Alta Definição 
E-Especial 

Olhá SIC! 

Jornal da Noite 

Terra Nossa 

Era Uma Vez Na Quinta 
A Semana 


É. 


Diário da Manhã 

Fim de Semana 
Campeões e Detectives 
Detetive Maravilhas 
Inspetor Max 

Querido, Mudei a Casa! 
Programa a designar 
ICNF - Portugal Natural 
TVI Jornal 

Vai ou Racha 

Em Família 

Big Brother 

Última hora Fim de semana 
Big Brother 

Diário Fim de semana 
Jornal Nacional 

Cacau 

Festa é festa 

Big Brother 

Gti Plus 


TELEVISÃO 


ES RTP 3 


08:00 
10:20 
10:35 
11:10 
12:00 
12:50 
13:10 
14:30 
15:10 


16:30 
16:45 
17:10 
18:40 
20:00 
20:30 
20:40 
21:00 
00:00 


Bom dia Portugal 

Terra 4.0 

Todas as Palavras 

Mundo Sem Muros 
Jornal das 12 

Terra Europa 

O último Apaga a Luz 
Janela Indiscreta 
Grandiosa Enciclopédia 
do Ludopédio 

A Essência 

Hora de Agir 

Parlamento 

Reservas da Biosfera Portugal 
Os Filhos da Madrugada 
Do Algarve à Lapónia 

A Vida Privada dos Livros 
360º 

24 Horas 


SIC noticias 


06:55 
09:45 
09:55 
10:40 
10:55 
11:40 
12:59 
13:45 
14:00 
15:30 
15:55 
16:40 
16:55 
19:49 
19:57 
21:30 
23:00 
23:45 


Edição da Manhã 
Minuto Consumidor 
Edição da Manhã 
Espaços & Casas 

SIC Notícias Sábado 
Boa Cama Boa Mesa 
Primeiro Jornal 
Volante 

SIC Notícias Sábado 
Repórteres do Mundo 
SIC Notícias Sábado 
Boa Cama Boa Mesa 
SIC Notícias Sábado 
Minuto Consumidor 
Jornal da Noite 
Jornal Sábado 

60 Minutos 

Jornal da Meia-Noite 


CNN 


05:58 
09:15 
09:36 
09:56 
11:15 
11:58 
13:10 
13:45 
15:30 
16:00 
16:15 
16:30 
16:58 
19:55 
20:30 
23:50 


08:30 
10:20 
11:40 
13:10 
14:40 
17:10 


18:50 
20:40 


22:25 


00:05 


PORTUGAL 


CNN Sábado 

New in Town 

GTI Plus 

CNN Sábado 

Fontes Bem Informadas 
CNN Sábado 

CNN Mais Futebol 

CNN Sábado 

Magazine UEFA Euro 2024 
CNN Sábado 

Pitch 

CNN M2 - Metro Quadrado 
CNN Sábado 

CNN em jogo 

CNN Sábado 

CNN Meia Noite 


CANAL HOLLYWOOD 


O Agente Disfarçado: 

Tal Pai, Tal Filho 

A Idade do Gelo 

Shrek 

Alvin e os Esquilos 2 
Harry Potter 

e o Cálice de Fogo 
Aqueles que me Desejam 
a Morte 

Velocidade + Furiosa 
Velocidade Furiosa: 
Ligação Tóquio 

Ted Bundy: 

O Monstro Americano 
Perseguição sem Tréguas 


SPORTºTV1 


07:50 


08:00 
08:10 


10:30 


10:55 


13:10 


13:40 


13:55 


16:00 


16:30 


16:40 


17:20 


17:25 


17:50 


20:30 
22:30 


Conference League: Golos 
da 12 Mão dos 1/4 de Final 
Liga Europa: Golos 

Gil Vicente FC x Sporting 
Primeira Liga 

Antevisão: 

Belenenses x Académico 
Belenenses x Académico 
Segunda Liga (Direto) 

Gil Vicente FC x Sporting 
Vamos À Bola: Penafiel 
Lecce x Empoli 

Liga Italiana (Direto) 

Al Ittihad x Al Hilal 
Supertaça Saudita 

Golos 

Gil Vicente x Sporting 
Antevisão: 

FC Porto x FC Famalicão 
Primeira Liga 

FC Porto x FC Famalicão 
Voz do Adepto 
Antevisão: 

FC Porto x FC Famalicão 
Primeira Liga 

FC Porto x FC Famalicão 
Primeira Liga (Direto) 
PSV Eindhoven x Vitesse 
Torino x Juventus 

Liga Italiana 


SPORTºTV 2 


07:00 


08:30 


10:30 


12:30 


14:50 


15:00 
15:20 
17:40 
19:30 
20:00 
20:20 
22:40 


00:00 


Ténis: Japão x Cazaquistão 
Billie Jean King Cup (Direto) 
Ténis: Japão x Cazaquistão 
Billie Jean King Cup (Direto) 
Liverpool x Atalanta 

Liga Europa 

AC Milan x AS Roma 

Liga Europa 

Conference League: 

Golos da 12 Mão 

dos Quartos de Final 

Liga Europa: 

Golos 12 Mão (1/4 de Final) 
Vitória SC x SC Farense 
Primeira Liga (Direto) 
Besiktas x Samsunspor 
Superliga Turca 

Supertaça Saudita 

Vamos À Bola 

Estoril Praia x SC Braga 
Primeira Liga (Direto) 

FC Porto x FC Famalicão 
Primeira Liga 

FC Porto x FC Famalicão 
Primeira Liga 


AXN 


07:23 
08:06 
08:47 
09:32 
10:16 
11:01 
11:48 
12:33 
13:33 
14:35 
16:48 


18:29 
20:14 
21:55 
23:44 


01:37 


The Rookie 

Investigação Criminal 
Investigação Criminal 
Investigação Criminal 
Investigação Criminal 
Investigação Criminal 
Investigação Criminal 

DOC 

Viola come il mare 
Sherlock Holmes 

O Segurança do Shopping: 
Las Vegas 

Boss Level O Último Nível 
Braven 

Jiu Jitsu 

Exterminador Implacável 3 
Ascensão das Máquinas 
Maze Runner: 

Provas de Fogo 


A programação incluída nesta página é fornecida pelas estações de televisão. O Diário do Minho não se responsabiliza por eventuais alterações efetuadas pelos canais. 


HORA DOS 


PORTUGUESES 


tnn d 
Sa 


PROGRAMA 
"HORA DOS PORTUGUESES" 


MAGAZINE SEMANAL COM DIFERENTES OLHARES, JUNTO 
DE COMUNIDADES DE PORTUGUESES ESPALHADOS PELO 
MUNDO, PARA RETRATAR AS ATUAIS FORMAS DE VIVER A 
PORTUGALIDADE NOS DIFERENTES TERRITÓRIOS. 


RTP1, 11H00 


CINEMA 


FÓRUM - VIZELA 


CINEPLACE - NOVA ARCADA 


Sala 1 - BACK TO BLACK (M14) 
15h00, 21h40 


Sala 1 - HOMEM MACACO -2D ATMOS (M16) 
13h50, 16h20, 18h50, 21h20 


Sala 1 - UMA VIDA SINGULAR (M12) 
17h20 


Sala 2 - O PANDA DO KUNG FU 4- VP 2D ATMOS (M06) 
13h00, 15h00, 17h10, 19h20 


Sala 1 - HOMEM MACACO (M16) 
19h30 


Sala 2 - BACK TO BLACK — 2D ATMOS (M14) 
21h3, 23h50 


Sala 2- GODZILLA X KONG: O NOVO IMPÉRIO (2D V.O.) (M12) 
15h10, 21h20 


Sala 3 - A MINHA FADA TRAQUINA — VP 2D (M06) 
12h00, 13h50, 15h40, 17h30 


Sala 2 - REVOLUÇÃO (SEM) SANGUE (M12) 
17h30, 19h30 


Sala 3 - UMA VIDA SINGULAR - 2D (M12) 
19h20, 21h40 


Sala 3 - O PANDA DO KUNG FU 4 - (2D V.P.) (M06) 
14h50, 16h40 


Sala 4 - GIGANTES DE LA MANCHA - VP 2D (m06) 
13h00, 15h00, 17h00 


Sala 3 - O GÉNIO DO MAL: O INÍCIO (M16) 
18h30, 21h30 


NOS - BRAGA PARQUE 


Sala 1 - A MINHA FADA TRAQUINA (M6) DOB 
11h10(Sáb. e Dom.), 13h30, 16h00 


Sala 1 - UMA VIDA SINGULAR (M12) 
18h20, 21h00, 23h40 


Sala 2 - OS TRÊS MOSQUETEIROS: MILADY (CB) 
13h05, 15h50, 18h30, 21h10, 00h00 


Sala 3 - GODZILLA X KONG: O NOVO IMPÉRIO (M12) 
13h10, 16h10, 18h50 (exceto 32), 21h30 (exceto 32), 00h10 


Sala 3 - PEARL JAM — DARK MATTERS (CB) 
21h0 0(32) 


Sala 4 - IMACULADA (M16) 
13h40 (exceto Sáb.), 16h20 (exceto Sáb.), 18h40 (exceto Sáb.), 21h50, 
00h05 


Sala 5 - BACK TO BLACK (M14) 
13h15, 15h55, 18h45, 21h25, 00h15 


Sala 5 - SUGA | AGUST D TOUR ‘D-DAY’ THE MOVIE (CB) 
15h00(Sáb.), 19h00(Sáb.) 


Sala 6 - O PANDA DO KUNG FU 4 (M6) DOB 
11h00 (Sáb e dom.), 14h10, 16h50, 19h05 


Sala 6 - O GÉNIO DO MAL: O INÍCIO (M16) 
21h40, 00h25 


Sala 7 - DUNE: PARTE DOIS (M12) 
13h20, 17h10, 20h30, 23h50 


Sala 8 - O HOTEL PALACE (M14) 
14h20 (exceto Dom.), 16h40 (exceto Dom.), 19h10 (Só 22, 32, 42) 


Sala 8 - LUPIN Ill — O CASTELO CAGLIOSTRO (CB) 
16h00 (Dom.), 19h00 (52, 63, Sáb. e Dom.) 


Sala 8 - HOMEM MACACO (M16) 
21h45, 00h30 


Sala 9 - REVOLUÇÃO (SEM) SANGUE (CB) 
13h15, 15h40, 18h10, 21h20, 23h45 


X 


«Por mais que a vida possa ser cheia de contradições, de 
desejos derrotados, de sonhos não realizados, de amizades 
perdidas, graças à ressurreição de Jesus podemos acreditar 
que tudo será salvo.» 

Papa Francisco — (DPontifex pt 


Sala 4 - CAÇA-FANTASMAS: O IMPÉRIO DE GELO - 2D 
ATMOS (M12) 
12h00 


Sala 4- O GÉNIO DO MAL - 2D (M16) 
21h40 


Sala 6 - O PANDA DO KUNG FU 4- VP 2D ATMOS (M06) 
12h00 


Sala 6 - OS TRÊS MOSQUETEIROS: MILADY — 2D (M12) 
16h50, 19h10, 21h30, 23h40 


Sala 7 - INSEPARÁVEIS — VP 2D (M06) 
13h00 


Sala 7 - REVOLUÇÃO (SEM) SANGUE - 2D (cB) 
15h00, 19h30 


Sala 7 - SLEEPING DOGS: A TEIA — 2D (M12) 
17h10, 21h40 


Sala 10 - GODZILLA X KONG: O NOVO IMPÉRIO — 2D 
ATMOS (M12) 
14h00, 16h30, 19h00, 21h30 


Sala 11- QUEBRA-NOZES E A FLAUTA MÁGICA -VP 2D (M12) 
13h00 


Sala 11 - LUPIN Ill: O CASTELO DE CAGLIOSTRO - 2D (M12) 
19h40 


Sala 11 - HOMEM MACACO -2D (M16) 
15h00, 17h20, 21h50 


Sala 12 - SOS: SALVEM A NOSSA ESCOLA — 2D (M06) 
13h30, 17h30 


Sala 12 - AVÓ - 2D (cB) 
15h30, 19h30 


Sala 12 - DUNA: PARTE DOIS — 2D (M12) 
21h30 


RUNA 


00h00 Movimento Rock; 01h00 Fora d'Horas; 02h00 Mu- 
sic Hall; 08h00 Abel Duarte; 11h00 Elisabete Apresentação; 
13h00 Sara Pereira; 15h00 Elisabete Apresentação; 17h00 
Sara Pereira; 19h00 Português Suave; 20h00 Rum(o) Des- 
portivo; 21h00 MundoMix; 22h00 Connected 
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PALAVRAS CRUZADAS 
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Com o apoio da Porto Editora 


QUEM FALA ASSIM. 


"Quando vires um homem bom, tenta imitá-lo; quando 


VEJA SE SABE.. 


vires um homem mau, examina-te a ti mesmo." Confúcio 


Horizontais: 1- Gritaria. 2- Doença grave caracterizada fundamen- 
talmente por um pronunciado e permanente aumento de glóbulos 
brancos (leucócitos) no sangue. 3- Ingénuo; Nome de letra. 4- Que 
é só um; Película interior que divide a noz em quatro partes (plu.). 
5- Apreciei; Para o lado donde o vento sopra (Náutica). 6- Fúria; 
Mauritânia (abrev.); Pron. pess. 7- Rádio (s.q.); Tornar oco. 
8- Exprime admiração (interj.); Espécie de tumor ou carbúnculo 
que ataca o gado; Vinho que se aplica, em medicamentos, como 
excipiente. 9- Ato ou efeito de se defender pelos seus próprios 
meios. 10- Estilo de natação. 


Verticais: 1- Parte branca do globo ocular. 2- Nome feminino; Expri- 
me dúvida (interj.). 3- Comer pouco de cada prato para provar de 
todos; Tântalo (s.q.). 4- Suf. aumentativo; Pessoa muito simpática. 
5- Poço situado no recinto do templo de Meca, em que, segundo 
a tradição, Deus fez brotar água para Agar e Ismael, personagens 
bíblicas; Somei. 6- Árvore própria de lugares húmidos; Empresa 
Pública (sigla). 7- Quantidade considerável; Antílope de grande 
porte, também denominado elande e gunga. 8- Batráquio; De- 
sajeitado. 9- Conta a pagar. 10- Ter dois ... e duas medidas: julgar 
de forma diferente duas situações iguais; Ali. 


SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR | Horizontais: 1- Galácticos. 2- Anojar; Avô. 3- Legumes; In. 4- Ilídimo; Li. 5- Sacas; Fm. 6- Proseirão. 
7- Tríduo. 8- Embaidor. 9- Irão; Tóner. 10- Salame; Amo. Verticais: 1- Galispo; IS. 2- Anelar; Era. 3- Lógico; Mal. 4- Ajudas; Boa. 5- Camiseta. 
6- Trem; Irite. 7- Sofrido. 8- CA; Madona. 9- Ovil; Ourém. 10- Sónia; RO. 


SUDOKU 


DIFICULDADE: FÁCIL 


DIFICULDADE: DIFÍCIL 


7 


REGRAS SUDOKU: O Sudoku é um jogo de lógica muito simples e cativante. O objectivo é preencher uma grelha (9x9) com números de 1 a 9, sem repetir números em cada linha 
e em cada coluna. Também não se pode repetir números em cada quadrado de 3x3. Bom Jogo! 


* Solução do número anterior * Solução do número anterior 


CALENDÁRIO 


SÁBADO DA SEMANA II 


S. Martinho |, papa e mártir — MF 
Branco ou verm. — Ofício da féria ou da memória. 
Missa da féria ou da memória, pf. pascal. 


L 1 At 6, 1-7; SI 32 (33), 1-2. 4-5. 18-19 
Ev Jo 6, 16-21 


HUMOR 


Durante o jantar, um menino pergunta ao tio: 

— Tio, porque é que o meu pai tem pouco cabelo e é 
careca no meio da cabeça? 

— Oh, meu querido, isso é porque o teu pai é um 
homem muito inteligente. 

— Então porque é que tu tens tanto cabelo? 

— Cala a boca e come! 


CONFISSÕES 


CARMO - Das 8h30 às 9h00, das 9h30 às 11h00 e das 
15h30 às 18h30 (de terça-feira a sábado). CONGREGA- 
DOS - Todos os dias, exceto aos domingos e dias san- 
tos, conforme o horário afixado nas pautas de avisos 
da igreja. MENSAGEIRO - Das 10h00 às 12h00, exceto 
quartas-feiras, domingos e feriados. PÓPULO - Todos 
os dias, exceto terças-feiras e domingos, das 8h30 às 10h00. 
SÉ CATEDRAL — sábado das 09h00 às 10h30. IGREJA DO 
SALVADOR - Todos os dias, das 16h30 às 16h55, exceto à 
segunda-feira. IGREJA DOS TERCEIROS — De terça a sexta- 
-feira, das 09h15 às 10h45. 
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Quem escreveu "A Arte da Guerra"? 


“nzp uns cy 


="  farmácialima 


A PROBLEMAS NOS PÉS ? 


MARQUE JÁ a sua CONSULTA + 
DE PODOLOGIA 


T— 
z 1400 
FA R M AC l AS SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA 
Oliveira ja 
BRAGA: : 
Rua Frei José Vilaça nº 101 VILA VERDE Fátima Marques 
VIANA 
AMARES: Pinheiro Manso DO CASTELO: Nelsina 
BARCELOS: Avenida ARCOS 
DE VALDEVEZ: Da Lapa 
CABECEIRAS 
DE BASTO: Azevedo Carvalho CAMINHA: Torres 
CALDAS MELGAÇO: Gonçalves 
DE VIZELA: Campante 
MONÇÃO: Vale de Mouro 
CELORICO 
DE BASTO: Alves Dias PAREDES 
DE COURA: Da Calçada 
ESPOSENDE: Gomes 
PONTE 
FAFE: De Quinchães DA BARCA: Moderna 
GUIMARÃES: Vitória PONTE 
DE LIMA: Cerqueira 
PÓVOA 
DE LANHOSO: Carminho TERRAS 
DE BOURO: Alvim Barroso 
VIEIRA 
DO MINHO: Freitas VALENÇA: Central 
VILA NOVA Gavião VILA NOVA 
DE FAMALICÃO: De Bairro DE CERVEIRA: Cerqueira 
TELEFONES ÚTEIS 
EMERGÊNCIA... 112 FAMALICÃO 
373 375 
AMARES H ital 300 800 
GNR a253 900 070 ETE RR 
Centro de Saúde... 253 909 230 Bombeiros Voluntários..252 301 110 


Bombeiros Voluntários ..253 993 162 


BARCELOS 


802 570 
Hospital. i 809 200 
Bombeiros Voluntários ..253 802 050 


BRAGA 

Hospital de Braga ................ 253 027 000 
GNR.. 203 030 
PSP... 200 420 
Polícia Municipal. x 609 740 
Cruz Vermelha..................253 208 872 


Bombeiros Sapadores....253 264 077 
Bombeiros Voluntários..253 200 430 
Braga Táxis 253 253 
916 233 602 - 966 233 602 - 936 233 602 
Ambubraga Ambulâncias..253 257 257 
Loja do Cidadão 


(Informações)...................... 707 241 107 
ESPOSENDE 

GENRE ad et nina 253 989 110 
Hospital... 253 965 115 


Bombeiros Voluntários ..253 969 110 


.253 700 300 
Bombeiros Voluntários ..253 598 111 


Hospital. 4 


GUIMARÃES 

PSP. ...253 540 660 
Hospital a 540 330 
Bombeiros Voluntários..253 515 444 


PÓVOA DE LANHOSO 
Bombeiros Voluntários..253 639 240 
Hospital António Lopes..253 639 030 


TERRAS DE BOURO 

Centro de Saúde. ..253 350 030 
GNR essas e 391 137 
Bombeiros Voluntários..253 350 110 


VIANA DO CASTELO 

PSP nat aii 258 809 880 
Hospital.............................258 802 100 
Bombeiros Voluntários ..258 730 643 


VILA VERDE 
GNR... 253 320 100 
Hospital... 253 310 120 


Bombeiros Voluntários..253 310 390 


VIZELA 

GNR cus Lea ses 253 481 261 
Centro de Saúde... 253 589 040 
Bombeiros Voluntários ..253 489 100 
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PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 
DE 


Júlia Maria Granja da Silva 


Seus filhos, nora, genro, netos e demais família participam a 
todas as pessoas das suas relações e amizade o falecimento de 
D. JÚLIA MARIA GRANJA DA SILVA, de 67 anos de idade, residente 
em Maximinos — Braga. 

O seu corpo encontra-se exposto, na igreja paroquial de 
Maximinos. As cerimónias religiosas realizam-se hoje, com início 
às 15h00, findas as quais irá a cremar no crematório de Braga. 

A missa de 7.º dia, será celebrada no dia 18, quinta-feira, às 
19h15, na igreja paroquial de Maximinos. 

A família agradece todas as manifestações de pesar e carinho 
demonstradas. 


A FAMÍLIA 


AFM — Agência Maximinos — Tel.: 253 261 356 / 917 210 155 / 917 736 299 — Email: afm.maximinos gmail.com 


CAMPOS FERREIRA & MACHADO 


PARTICIPAÇÃO DO FALECIMENTO 
DE 


Júlia Maria Granja da Silva 


A gerência da CAMPOS FERREIRA & MACHADO, participa a todos os 
seus clientes, fornecedores e amigos, o falecimento de D. JÚLIA MARIA 
GRANJA DA SILVA, esposa de João Lamosa Pinto e mãe de João Félix 
da Silva Pinto, sócios-gerentes. 

O seu corpo encontra-se em câmara-ardente na igreja paroquial 
de Maximinos. As cerimónias religiosas realizam-se hoje, com início às 
15h00, findas as quais irá a cremar no crematório de Braga. 

Confessa-se agradecida a todos quantos se dignem honrar com a 
sua presença nas cerimónias religiosas. 


A GERÊNCIA 


AFM — Agência Maximinos — Tel.: 253 261 356 / 917 210 155 / 917 736 299 — Email: afm.maximinos gmail.com 


MISSA DE 2.º ANIVERSÁRIO DE FALECIMENTO 
DE 


Avelino José 
da Silva Baptista 


Sua esposa, filhos, nora e netos participam a todas as pessoas de suas 
relações e amizade que será celebrada missa de 2.º aniversário de falecimento 
em sufrágio do saudoso falecido amanhã, domingo, dia 14, às 07h45, na 
igreja paroquial de Lomar. 

Desde já agradecem a todos quantos participem neste ato religioso. 

A FAMÍLIA 


- 


DIARIO DO MINHO 


PRÉ-IMPRESSÃO IMPRESSÃO ACABAMENTO 
ESPECIALISTAS 


JORNAIS Mais de 120 títulos confiam na nossa qualidade 
LIVROS Trabalhamos com as principais editoras 
REVISTAS Garantia de qualidade e rapidez 
CATÁLOGOS Design e produção completa 


consulte-nos 


aos 
melhores 


e preços 
executamos todos os trabalhos gráficos do mercado 


Telefone: 253 303 170 - Fax: 253 303 171 
orcamentosQdiariodominho. pt — comercial Qdiariodominho.pt 
http: /Avww .diariodominho.pt 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 
DE 


Antônio Henrique Cunha da Silva 


Seus filhos, irmãos e demais família participam a todas as pes- 
soas das suas relações e amizade o falecimento do Sr. ANTÓNIO 
HENRIQUE CUNHA DA SILVA, de 79 anos de idade, residente em 
Maximinos — Braga. 

O seu corpo encontra-se exposto, na igreja paroquial de Maxi- 
minos. As cerimónias religiosas realizam-se amanhã, domingo, com 
"| início às 09h00, findas as quais irá a cremar no crematório de Braga. 
A missa de 7.º dia, será celebrada no dia 17, quarta-feira, às 
19h15, na igreja paroquial de Maximinos. 

A família agradece todas as manifestações de pesar e carinho 
demonstradas. 


AFM — Agência Maximinos — Tel.: 253 261 356 / 917 210 155 / 917 736 299 — Email: afm.maximinos gmail.com 


A FAMÍLIA 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO, MISSA DE 7.º DIA E AGRADECIMENTO 
DE 


Maria Julieta Ferreira de Carvalho Lages 


Seus filhos, noras, genro, netos, bisneta e demais família participam a to- 
das as pessoas de suas relações e amizade o falecimento de seu ente querido, 
Sra. D. MARIA JULIETA FERREIRA DE CARVALHO LOPES, de 99 anos de idade, 
natural de Arcos (São Paio), Braga, residente que foi na Rua do Outeiro, Arcos 
(São Paio), desta cidade. 

O corpo da saudosa falecida encontra-se exposto em câmara-ardente na 
igreja paroquial de Arcos (São Paio), onde hoje, sábado, dia 13, às 16h00, será 
celebrada missa de corpo presente, finda esta irá a sepultar no cemitério local 
em jazigo de família. 

Aproveitam o ensejo para comunicar que em sufrágio da sua alma será 
celebrada missa de 7.º dia, na próxima quarta-feira, dia 17, às 19h00, na igreja 
paroquial de Arcos (São Paio). 

Antecipadamente agradecem a todos quantos manifestem o seu pesar pela nossa dor. 
Braga, 13 de abril de 2024 


Serviços fúnebres a cargo de A Funerária de S. Vicente — Tel.: 253 262 302 / E-mail: afuneraria.bragaQsapo.pt 
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EDITAL N.º 188/2024 


Ricardo Bruno Antunes Machado Rio, Presidente da Câmara Municipal de Braga: 


Faz saber que, no dia 19 de abril de 2024, pelas 10 horas, terá lugar, no Salão Nobre do edifício 
dos Paços do Concelho, a Hasta Pública para alienação de sucata de viaturas por carta fechada, 
nos termos do disposto na al. g), n.º 1, do art. 33.8, da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro e no 
uso das competências delegadas por deliberação tomada em reunião do Executivo Municipal de 
16 de Outubro de 2023. 

Os interessados devem entregar as suas propostas até ao dia 18 de abril de 2024, presencial- 
mente no Balcão Único do Município de Braga ou remetê-las por correio, sob registo e com aviso 
de receção. 

As propostas devem ser apresentadas em envelope opaco e fechado, identificando-se, no ex- 
terior, o nome a que concorre: “Hasta Pública para alienação de sucata de viaturas por carta 
fechada” Este envelope deve ser encerrado num segundo envelope, dirigido ao presidente da 
Comissão, com indicação do nome do concorrente, a designação do procedimento em causa e da 
entidade que o lançou. 

As propostas são elaboradas de acordo com o formato que os interessados entenderem ser mais 
adequado e devem indicar um valor superior à base de licitação, sob pena de exclusão. 

O programa do procedimento combinado ao presente edital está publicitado no site do Muni- 
cípio, encontrando-se também disponível para consulta todos os dias úteis, entre as 10h00 e as 
12h30 e entre as 14h00 e as 17h00, na Divisão de Património, sita no Edifício do Pópulo, da cidade 
de Braga, desde a data da publicação do presente procedimento até ao último dia da data fixada 
para o envio das propostas. 

Para constar se mandou passar o presente edital e outros de igual teor que vão ser afixados nos 
lugares de estilo, publicitado no site do Município e publicado num jornal de âmbito local. 

Braga e Paços do Concelho 


O Presidente da Câmara, 
Ricardo Bruno Antunes Machado Rio 
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NEXTÓBRAS 


REMODELAÇÃO DE INTERIORES 


ARQUITE TURA 
CONSTRUÇÃO 
REMODELAÇÃO 


REABILITAÇÃO 
DESIGN DE INTERIORES 


Construímos a diferença! 


NEXT OBRAS - Construção e Remodelação de Interiores, Lda. 
Rua Conselheiro Januário, nº 107 4700-373 Braga - Tel. 253 276 155* - Tim. 967 217 668** - Email. geralOnextobras.pt - www.nextobras.pt 
a õ *Chamada para a rede fixa nacional “Chamada para rede móvel nacional 
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[1910 571 937 | 253 218 060 3 libertyoremax.pt [F] RemaxLliberty 


= Chamada para rede móvel nacional | Chamada para rede fixa nacional 


Esta incrível moradia oferece um amplo espaço, Dispõe de garagem para 3 viaturas, uma lavandaria e uma área Fantástico apartamento T3, situado na zona do Bragaparque, 
com 5 quartos espaçosos e poço de água, que proporcionam extra para arrumação, cozinha mobilada e equipada. com garagem para 2 carros, na Avenida Antero de Quental. 
privacidade e conforto para toda a família. C.E: E C.E:D 

C.E: E 

270.000 € 124391001-1272 NH 545.000 € 1391791 $ 215.000 € 124391010-311 
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recrutamento.liberty@remax.pt S r 
i 3 Y DO TN 
74 A L l B E R TY. | Apartamento T3 em muito bom estado ao lado do Colégio Excelente moradia T4, com excelentes áreas, jardim 
| D. Diogo de Sousa. Dispõe de duas frentes, varanda comum a e logradouro. Dispõe de cozinha equipada, 5 casas de banho 
dois quartos e garagem. e garagem para 2 viaturas. 
C.E: D C.E: D 
240.000 € 1239107467 TN 365.000 € 124391058-52 


/MAX LIBERTY 


Av. Liberdade, nº 195 4715-037 Braga 


WWW.REMAX.PT/LIBERTY (junto à Pastelaria S, João) 
Quarteirão Global - Med. Imob., Lda. -AMI 5351 


Cada agência é de propriedade e gestão independente. liberty@ remax.pt 
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WWww.imobraga.pt 
253 220 913 | 915 592 731 


MORADIA INDIVIDUAL T4 - VILA DE PRADO (VILA VERDE) 


Lote com aprox. 422 m2, área bruta de construção de 276 m2, 2 pisos, completamente remode- 
lada. aq. central, ac (sala e 2 quartos), alarme, recuperador de calor, estores elétricos. Próxima 


do agrupamento de escolas e piscinas! 


Oportunidade! 


MEGARE NE 


Departamento Comercial | comercial @diariodominho.pt - www.diariodominho.pt - Geral 253 609 460 | Publicidade 253 609 462 | Assinatura 253 609 463 | Fax 253 609 465 
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precisa-se 


Chamada para a rede fixa nacional 


COMPRO 
APARTAMENTOS 


Em Braga 
Pagamento imediato! 
Tel. 915 592 732 


EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL EM BRAGA 
PRECISA 
Trolha de Acabamento de 1.º 
Medidor 
Orçamentista 
Boa remuneração — Tel. 914 654 606 


vende-se 


PROCURA 


EMPREGO? 


Admitimos Consultores (m/f) 
Tim: 910 571 941 
recrutamento.libertyOremax.pt 


IMOBRAGA IMOBILIÁRIA 
RECRUTA 
COMERCIAIS 


Enviar Curriculum: 
rafael fernandes (Dimobraga.pt 
Agendar entrevista: 915 592 732 


ARRENDA-SE 


ESPAÇO 
COMERCIAL 


Em zona calma. 
Apropriado 
para Consultório 
ou Escritório. 
Tel. 913 440 800 


JORGE | 
MANUEL | 


ESTORES E 
PERSIANAS, LDA. 


CELEIRÓS - BRAGA 


Tim: 962 


jorgemanuelestores()gmail.com 


Rua Padre Armando Lira, 71 - Braga 
segunda a sexta: 8:30h - 12:30h / 14:00 - 19:00 


sabado: 9h-1 3:00 ENTRE A FEIRA DE BRAGA 
; E O ELEFANTE AZUL 
ABERTO AO PUBLICO 


T. 253 616 466 | TI. 965 919 770 | F. 253 612 815 | info@foc.pt f 


VENDER 


SEM COMPROMISSO! 


000 000 000 


p” www.imobraga.pt/avaliacaogratis 


MERELIM 


S. Pedro - LOTEAMENTO 


TIPOLOGIA 


9 LOTES 


ÁREA 270 M2 215 a 550 m2 


3 PISOS 

GARAGEM 2 CARROS 
OPEN SPACE 
ESCRITÓRIO 


913 440 800 


Lda — AMI 5389 
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Todas as semanas 
uma pergunta diferente. 


Acredita num entendimento entre o 
Ministro da Educação e os professores? fa] 
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Autoridade Marítima reitera 
conselhos de segurança nas praias 


A Autoridade Marítima 
Nacional reiterou ontem 
os comportamentos de 
segurança que devem ser 
adotados nas praias e zo- 
nas costeiras face à previ- 
são de um aumento das 
temperaturas no fim de 
semana. Em comunica- 
do, a AMN aconselha a vi- 
gilância permanente das 
crianças, que devem es- 
tar «sempre próximas de 
um adulto», classifican- 
do como comportamen- 
tos de risco a aproxima- 
ção da água, caminhar na 
areia molhada e virar cos- 
tas ao mar sem uma dis- 
tância de segurança, para 
evitar «ser surpreendido 
por uma onda». A entida- 
de, responsável pela coor- 
denação das atividades, de 
âmbito nacional, a execu- 


Publicidade 


MARAVILHA 


tar pela Marinha e pela Di- 
reção-Geral da Autoridade 
Marítima, insiste que nesta 
altura do ano o mar con- 
tinua a representar «um 
risco elevado devido aos 
efeitos da agitação maríti- 
ma», que criam «zonas de 
fundões, declives acentua- 
dos e maior ocorrência de 
agueiros», a «maior causa 
de morte por afogamento 
nas praias portuguesas». A 
AMN alerta igualmente pa- 
ra o facto de «a esmagado- 
ra maioria das praias por- 
tuguesas» ainda não estar 
a ser vigiada, pelo que «a 
resposta a uma situação de 
socorro poderá ser demo- 
rada». «Caso testemunhe 
uma situação de perigo 
dentro de água, não entre e 
peça ajuda através do 112», 
adianta no comunicado. 


DO CAVADO 


NICLAR 


LABORATÓRIO 


VERIFICAÇÕES 
DE TACOGRAFOS E TAXIMETROS 


CENTRO DE ENSAIO DE BRAGA 
Avenida do Cávado, n.º 314 - Palmeira | T. 253 607 589 
mclab.braga(ogmail.com 


CENTRO DE ENSAIO DE MATOSINHOS 
Rua de Recarei, nº 670 - Leça do Balio | T. 229 530 635 
mclab.matosinhos@gmail.com 


www.mclab.pt 
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Faça a(s) sua(s) assinatura(s) através do nosso endereço eletrónico ou pelo telefone. 
Fique informado do que é, realmente, importante. 
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EEEH VOLTA AQUI 
PARA TE DESPEDIR! 
HA UM CURRICULO 
A MANTER !! 


Contribuinte n.º 504 443 135 - Telef. Geral: 253 609 460 
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Parlamento chumba moções de rejeição 
de BE e PCP ao programa do executivo 


parlamento chum- 

bou ontem as duas 

moções de rejei- 

ção do Programa 
do XXIV Governo Cons- 
titucional apresentadas 
pelo BE e o PCP, com vo- 
tos contra do PSD, Chega 
e CDS, a abstenção do PS 
e os votos a favor do BE, 
PCP e Livre. 

A deputada única do 
PAN absteve-se na moção 
apresentada pelo BE e vo- 
tou contra o texto do PCP. 

Na votação eletrónica, 
na qual participaram um 
total de 228 deputados, a 
moção apresentada pelo 


PCP contou com 138 vo- 
tos contra, 77 abstenções 
e 13 votos a favor. 

Quanto ao texto apre- 
sentado pelo BE, posi- 
cionaram-se contra 137 
parlamentares, 78 absti- 
veram-se e 13 votaram 
a favor. 

No final das votações e 
no momento da saída do 
executivo da Sala das Ses- 
sões, os deputados do PSD 
e CDS aplaudiram de pé. 

O governo minoritário 
PSD/CDS, chefiado pe- 
lo social-democrata Luís 
Montenegro, entra agora 
em plenitude de funções. 


Entretanto, o primei- 
ro-ministro, Luís Mon- 
tenegro, manifestou on- 
tem a expetativa de que 
o Banco Central Euro- 
peu (BCE) possa descer 
as taxas de juro já em ju- 
nho, embora salvaguar- 
dando a independência 
deste regulador. 

No debate preparatório 
do Conselho Europeu de 
17 e 18 de abril, na Assem- 
bleia da República, Luís 
Montenegro foi desafiado 
pela líder parlamentar do 
PCP, Paula Santos, a «não 
ser complacente com es- 
ta situação», dizendo que 


Portugal é dos países mais 
prejudicados com a polí- 
tica monetária do BCE. 

«Nós temos a expetati- 
va de que, nos próximos 
meses, talvez já em ju- 
nho, as taxas de juro pos- 
sam tornar a baixar. É im- 
portante para as famílias 
portuguesas, é importan- 
te para o financiamento 
das empresas portugue- 
sas, que possamos ter um 
quadro de financiamento 
que seja suportável para 
nos garantir melhor quali- 
dade de vida e mais com- 
petitividade», respondeu 
Luís Montenegro. 
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Tem sido muito difícil acom- 
panhar os desafios que os imigrantes 
têm passado. Os brasileiros, mas não 
só, estão a viver em condições compli- 
cadas pela situação de caos que viven- 
ciamos atualmente na AIMA - Agên- 
cia para a Integração, Migrações e 
Asilo (AIMA, I.B). O atraso na emis- 
são da documentação gera desconfor- 
tos para todos os tipos de imigrantes, 
sem restrição. 

Mas esse impacto negativo 
não atinge só quem chegou, os que já 
viviam legalmente por aqui, também 
enfrentam problemas na renovação 
dos títulos de residência. Por mais que 
as autoridades informem que os anti- 
gos títulos tiveram a validade prorro- 
gada, a verdade é que na prática, isso 
não impede vários constrangimentos 
e prejuízos. 

A pessoa que vem sem a pre- 
paração documental já vem na espec- 
tativa de enfrentar desafios e dificul- 
dades, mas nesse caso, estou a falar de 
pessoas devidamente documentadas 
que estão a passar por situações di- 
fíceis como se estivessem na mesma 
condição de uma pessoa irregular. 
Assim, o recado que é passado para 
quem ainda está no Brasil é que po- 
dem vir sem documentação porque 
aqui a dificuldade será a mesma. 

A cada um é dado o direito de 
escolha e independente dos motivos 
que trouxeram essas pessoas para cá, 
não cabe a nós julgarmos. Nesse caso, 
só nos resta informar e orientar quan- 
do aqui chegam. Mas o que vemos é o 
próprio sistema a colocar essas pesso- 


Meu olhar... 


Alexandra Gomide 
Presidente da Associação UAI 
(Walexandragomide 


as em situações de vulnerabilidade. 

Infelizmente esse transtorno 
não atinge só os imigrantes. Quem os 
recebe acaba por sofrer as consequ- 
ências desse desequilíbrio geral. Um 
imigrante com problema é um proble- 
ma na comunidade que o recebe. 

Espero que esse enquadra- 
mento seja o mais ágil possível, para 
minimizarmos as consequências de- 
sastrosas que estamos tendo de lidar. 
O número de pedidos de ajuda para 
solução documental está altíssimo e 
isso acaba por criar oportunidades 
para mais vendas de serviços que vi- 
sam oferecer facilidades e que geral- 
mente não passam de golpes ou opor- 
tunismos contra essas pessoas que no 
desespero acreditam nas promessas 
de resolução. 

A AIMA foi criada pelo De- 
creto-Lei n.º 41/2023, de 2 de junho, 
pelo governo anterior e constitui um 
instituto público integrado na ad- 
ministração indireta do Estado, do- 
tado de autonomia administrativa e 
financeira, com jurisdição e serviços 
desconcentrados sobre todo o terri- 
tório nacional, estando sujeito à supe- 
rintendência e tutela do membro do 
Governo responsável pelas áreas da 
igualdade e das migrações. 

Com a mudança de gover- 
no, estamos na expectativa de novas 
mudanças. O que temos de concreto 
atualmente é uma série de pendên- 
cias, ainda do ano passado, que está 
a deixar muitas pessoas em situação 
vulnerável e que carece, em carater 
emergencial, de uma especial atenção. 
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MENTOS GRATUITOS 


Associação de acolhimento, 
inserção e integração da comunidade 
luso-brasileira em Portugal 


* Espaço físico de acolhimento, apoio e aconselhamentos especializados 
(psicológico, jurídico, empresarial, financeiro, imobiliário e pedagógico) 


* Promoção de convívios que favoreçam o processo 
de integração da comunidade luso-brasileira 


* Eventos - ArraUai, Dia do Brasil, Festival de Inverno, entre outros 
* Rede de Negócios para empresários e empreendedores 

* Projeto Faça e Venda para artesãos 

* Meninas da UAI - grupo de acolhimento para mulheres imigrantes 
e KUAI - Kompanhia UAI de Artes Cênicas 

* Encontro de Músicos 

* Sala Social - recolha e entrega de doações 


* Orientação e encaminhamento individualizado a entidades 
parceiras regulamentadas e mercado de trabalho. 


Reconhecimento 


A 
6; ACM 


Entidade reconhecida pelo ACM - Alto Comissariado para as Migrações e Presidência do 
Conselho de Ministros como associação representativa de imigrantes e seus descendentes, 
nos termos do disposto do nº 1 do artigo 5º da Lei nº 215/99, de 3 de agosto. 


SEDE BRAGA: Rua do Caires, número 328, Loja 23. Maximinos 
(próximo à estação de Comboios de Braga) 


a 253 257 364 (chamadas para a rede fixa nacional) (=) geral@uai.pt 


Q GABINETE BARCELOS: Largo Dr. Martins Lima, 10 
(Associação Comercial e Industrial de Barcelos) 


E www.uai.pt uai_associacão 
(f) uai.pt 
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Eva Vider 


Engenheira de Transportes 


De acordo com a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), o trânsito é responsável por 1.350.000 
óbitos por ano, em todo o mundo, sendo a principal 
causa de morte entre crianças e jovens com idades 
entre 5 e 29 anos. As estatísticas têm feito diversas 
cidades e países a adotarem medidas para reduzir 
acidentes fatais e feridos no trânsito. 

Atualmente a sinistralidade rodoviária tem 
sido considerada como sendo um dos grandes pro- 
blemas de saúde pública mundial, com impacto 
econômico e social bastante elevado. Por exemplo, 
em Portugal nos últimos 8 anos, mais de 40.000 lei- 
tos hospitalares foram anualmente ocupados por 
vitimas de acidentes de trânsito. 


Todos os anos a sinistralidade rodoviária 
custa a cada país entre 1% a 3% do PIB. Cerca de 
1.200.000 pessoas morrem nas estradas, sendo res- 
ponsável por 30 a 40 milhões de feridos graves. 

Estima-se que, ao ritmo corrente e não sen- 
do tomadas medidas urgentes que possam inverter 
a tendência verificada, em 2030 poderá ser a quinta 
causa de morte com 2.400.000 de vítimas/ano, su- 


Paz no trânsito! 


plantando as mortes por câncer e coração. 

A redução da sinistralidade rodoviária só é 
possível quando há uma verdadeira conscientiza- 
ção do problema por parte de toda a sociedade e 
uma conjugação de esforços das diversas entidades, 
públicas e privadas, na aplicabilidade das políticas 
de segurança rodoviária. 


Plano Nacional de Fiscalização em Portugal 


No âmbito do Plano Estratégico Nacional de 
Segurança Rodoviária - PENSE 2020, a PSP imple- 
mentou o Plano Nacional de Fiscalização (PNF), de 
acordo comosprincípios contidosna Recomendação 
2004/345/CE. Deste modo, durante o ano 2019 e nos 
períodos definidos no PNF, a PSP direcionou a fis- 
calização rodoviária para as infrações que assumem 
uma maior preponderância no risco de acidente: 


- Excesso de velocidade 

- Uso indevido do telemóvel 

- Conduzir sob efeitos de álcool 

- Não uso do cinto e equipamentos de segurança 


Visão Zero = Vidas em Primeiro Lugar 


Metodologia desenvolvida na Suécia em 
1997 que prega que a responsabilidade pela segu- 
rança deve ser compartilhada. Parte do princípio 
de que nenhuma morte é aceitável, e leva em conta 
dois fatores fundamentais: as pessoas são passíveis 
de erro e são frágeis. 

O Visão Zero coloca a preservação da vida 
como prioridade no planejamento dos transportes, 
da arquitetura das vias e demais fatores que possam 
contribuir para aumentar a mobilidade segura. De 
acordo com o programa, as pessoas podem cometer 


erros, mas o sistema viário não. 
Redução de velocidade é uma das princi- 
pais ações defendidas pelo programa Visão Zero. 


Educação no Trânsito 


Conscientizar a sociedade, desde a mais 
tenra idade, sobre o respeito ao Código de Trânsito 
é fundamental para uma mobilidade mais segura e 
consciente. Nos últimos anos, entretanto, diversos 
países têm adotado um conceito que compartilha a 
responsabilidade dos acidentes e mortes no trânsito 
com planejadores urbanos e gestores públicos, e as 
principais ações nesse sentido têm sido: 


e Estabelecer limites de velocidade como forma 
de educação dos motoristas, nas rodovias e áreas 
urbanas; 

e Projetar e construir vias com elementos que 
forcem a redução da velocidade e aumentem a se- 
gurança, como por exemplo lombadas, separadores 
físicos nos sentidos das vias que impeçam colisões 
frontais; 

e Incluir estruturas que criem espaços seguros 
para circulação de pedestres e ciclistas; 

e Fiscalização constante para punir comporta- 
mentos imprudentes, por meio de radares e agentes 
de fiscalização; 

e Maior rigor na formação e no processo de habi- 
litação dos motoristas; 

e Envolvimento de toda a sociedade na solução do 
problema, como Poder Público, indústria automo- 
bilística, imprensa e sociedade civil. 


Paz no trânsito é sinônimo de conscien- 
tização e humanização da sociedade, rumo ao 
desenvolvimento sustentável. 


Associação 
de acolhimento, 
inserção 


O que a UAI representa para você? 


Nossos Associados respondem... 


“.. Para mim, a UAI é o “cantinho da 
nossa casa”, aquela que deixamos e 
da qual sentimos saudades. É o abraço 
amigo, o sorriso fácil. Na UAI fazemos 
o Bem que nos faz bem...” 


e integração 
da comunidade 
luso-brasileira 
em Portugal 


Reconhecimento: 


ELIANE MAGALHÃES 
Voluntária UAI 


Mais depoimentos podem ser conferidos em www.uai.pt 


@ www.uai.pt (O) vai associacão Q vai.pt 
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P Especial 


A expedição de Cabral partiu no 
dia 9 de março de 1500 com 9 naus, 3 
caravelas e uma naveta de mantimentos, 
além de aproximadamente 1500 homens, 
dos quais apenas 500 conseguiram voltar, 
sãos e salvos, para casa. 


Antes de chamar-se Pedro Álva- 
res Cabral, o nome do líder da expedição 
portuguesa era Pedro Álvares Gouveia. 
A troca de nome deu-se com o abando- 
no do sobrenome de sua mãe, D. Isabel 
Gouveia, e a adesão do sobrenome de seu 
pai, Fernão Cabral. 


“No dia seguinte [22 de 
abril] — quarta-feira pela ma- 
nhã — topamos aves a que os 
mesmos chamam de fura-bu- 
chos. Neste mesmo dia, à hora 
de vésperas [entre 15h e 18h], 
avistamos terra! Primeiramen- 
te um grande monte, muito alto 
e redondo; depois outras serras 
mais baixas, da parte sul em 
relação ao monte e, mais, terra 
chã. Com grandes arvoredos. 


GARD Vaz de Cao 


A Primeira Missa em território 
brasileiro foi celebrada na praia de Co- 
roa Vermelha por Frei Henrique Soares 
de Coimbra, em um domingo, 26 de abril 
de 1500 e a cruz utilizada encontra-se no 
Tesouro-Museu da Sé Catedral de Braga. 
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Descobrimento do Brasil 


Brasil significa “Vermelho como 
uma brasa” e se refere à do cor o pau-bra- 
sil, uma madeira de onde se extraia uma 
tinta vermelha usada para tingir tecidos. 
Sua origem é a palavra celta “barkino” e 
que em espanhol passou a ser barcino, e 
depois Brasil. 


D). 


Até 1817, quando o padre Ma- 
nuel de Aires de Casal encontrou a Carta 
de Pero Vaz de Caminha, acreditava-se 
que o Brasil havia sido descoberto pelos 
portugueses em 3 de maio. 


D) 


ho D A expedição portuguesa perma- 
neceu no Brasil até 2 de maio, quando, 
então, as embarcações partiram para Ca- 
licute, na Índia. 


Cabral morreu de causas não es- 
pecificadas, provavelmente em 1520, e 
foi sepultado no interior da Capela de 
São João Evangelista na Igreja do Antigo 
Convento da Graça de Santarém. 
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Sabemos que substancias can- 
cerígenas, como o bisfenol A (BPA) e 
os ftalatos, também conhecidos como 
disruptores/desreguladores endócri- 
nos estão presentes de diversas for- 
mas no nosso ambiente. Como por 
exemplo nas garrafas de água reutili- 
záveis, revestimentos internos de latas 
de alimentos e bebidas, embalagens 
plásticas de acondicionar alimentos, 
assim como brinquedos, cosméticos e 
produtos de higiene pessoal. 

Estas substâncias podem in- 
terferir no sistema hormonal do cor- 
po humano. Por isso, devemos tomar 
cuidado, especialmente em relação à 
exposição prolongada e à ingestão de 
alimentos ou líquidos contidos em re- 
cipientes que liberam BPA. 

Semelhante ao BPA, os fta- 
latos também têm sido associados a 
efeitos adversos à saúde, incluindo 
disfunção hormonal, problemas re- 
produtivos e outros impactos negati- 
vos no desenvolvimento. 


ON: 5708N 


Mariluce De Carvalho 
Nutricionista Clínica, Especialis- 
ta em Obesidade e Oncologia. 


Devido a essas preocupações, 
muitos países restringiram ou bani- 
ram o uso de BPA em certos produ- 
tos destinados ao consumo humano, 
especialmente em itens destinados a 
crianças e bebês. 

Como resultado dessas pre- 
ocupações, muitos fabricantes agora 
estão desenvolvendo produtos alter- 
nativos que são livres de BPA e ftala- 
tos, buscando oferecer opções mais 
seguras para os consumidores. 

Sendo assim, precisamos es- 
tar atentos, não só aos alimentos que 
comemos, mas também aos utensílios 
que usamos, seja no preparo ou no ar- 
mazenamento. 

A informação mais difundida 
é que os alimentos quentes não de- 
vem ter contato com o plástico, mas 
no freezer o processo se repete, libe- 
rando substâncias para os alimentos. 

Mas o que devemos usar para 
acondicionar os alimentos? O mais 
seguro é o vidro. Também encontra- 


Por que não devemos usar plástico 


para acondicionar alimentos? 


mos muitos utensílios plásticos que 
vêm indicando que são livres de bis- 
fenol A, por exemplo. 

Para minimizar os riscos po- 
tenciais: 


1. Livre-se dos recipientes de plástico 


2. Prefira materiais alternativos: Con- 
sidere usar recipientes de vidro, cerå- 
mica ou aço inoxidável para armaze- 
nar alimentos, especialmente quando 
for aquecê-los. 


3. Verifique os rótulos: Procure re- 
cipientes que sejam livres de BPA e 
ftalatos, pois muitos fabricantes estão 
oferecendo opções mais seguras. 


4. Substitua produtos mais antigos: 
Se você tem vasilhas plásticas antigas, 
considere substituí-las por alternati- 
vas mais modernas e seguras. 


5. Outras substancias que também 


devemos ficar atentos são panelas de 
Teflon e alumínio. Evite uso de pa- 
nelas e frigideiras danificadas. 

É importante notar que os 
regulamentos e recomendações em 
relação ao BPA e ftalatos podem 
variar de acordo com o país e re- 
gião. Consulte autoridades de saú- 
de locais ou especialistas para obter 
orientações específicas e atualizadas 
sobre os riscos e precauções associa- 
dos ao uso de vasilhas plásticas em 
sua casa. 

Apesar do controle das 
quantidades utilizadas na União 
Europeia (EU), pesquisas recentes 
revelam resultados de amostras san- 
guíneas com níveis elevados de bis- 
fenol A (BPA) na população, motivo 
de preocupação devido ao potencial 
impacto na saúde humana. 

Até a próxima! 
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CAMARA DE COMERCIO 
E INDÚSTRIA DE BRAGA 


NETWORKING EMPRESARIAL 


O IMPACTO DA Al 
NOS NEGOCIOS 


17 ABRIL 2024 


18h00 - 20h00 | Salão Nobre da AEB 


ORADOR 
CARLOS VAZ 
CEO INCENTEA 


PARTICIPAÇÃO GRATUITA MAS SUJEITA A INSCRIÇÃO 


WWW.REDEDENEGOCIOS.PT 


S 
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Viva, como está? 

Este texto demora cinco mi- 
nutos a ler. Concentre-se, esqueça-se 
do que se passa ao seu redor, foque-se 
no aqui e no agora! 

Hoje em dia é quase impos- 
sível fazer-se uma coisa de cada vez, 
não é verdade? Se até ao início do sé- 
culo XXI, para se ter acesso a um livro 
de um determinado autor era neces- 
sário recorrer a uma biblioteca ou li- 
vraria, atualmente, o Google oferece- 
-nos centenas de resumos, versões e 
teorias sobre o mesmo. À parte disso, 
as redes sociais aproximaram-nos uns 
dos outros, mas pode afastar-nos do 
foco naquilo que é, efetivamente, im- 
portante. 

O excesso de informação, a 
constante necessidade de dar respos- 
ta a tudo e a todos, é inevitável neste 
momento inigualável de progresso, 
mas é igualmente caótico. 

Posto isto, é importante sa- 
ber-se fazer escolhas quando se fala 
de crescimento pessoal e profissional. 
Para aqueles que buscam mais que ape- 
nas sobreviver, é importante manter- 
-se a atenção e motivação naquilo que 
é realmente importante para cada um, 
por forma a alcançar as suas metas. 

Desenvolver a atenção é uma 


capacidade que se constrói com a prá- 
tica e ao longo do tempo. É impor- 
tante exercitar diariamente o foco. 
A atenção plena funciona como um 
músculo que, quando não utilizado, 
acaba por atrofiar. 

Segundo Daniel Goleman, 
existem dois tipos de distrações: as 
distrações sensoriais e as distrações 
emocionais. 

Como distrações sensoriais 
entendem-se estímulos externos 
como o barulho, uma música conhe- 
cida que passa na rádio, o cheiro a café 
do colega do lado... Com o tempo o 
nosso cérebro começa a saber desligar 
naturalmente deste tipo de distrações. 

Já as distrações emocionais, 
são aquelas que nos roubam a aten- 
ção quando temos um problema, por 
exemplo: como vamos resolver um 
desafio que tem no trabalho e não pa- 
ramos de pensar nisso. 

O que é facto é que a falta de 
foco, muitas vezes, acaba por estragar 
por completo os nossos dias, as nos- 
sas rotinas e boicota algumas ações 
que tínhamos planeado, como por 
exemplo organizar a agenda semanal. 
Quando nos damos conta, passou um 
dia, uma semana, um ano e... não fi- 
zemos nada de extraordinário. Ape- 


> Comportamento 


O foco no nosso dia a dia 


nas fomos queimando o nosso tempo 
entre redes sociais, séries da Netflix e 
conversas corriqueiras de café. 


Como desenvolver o foco? 


1. Transforme as suas atividades em 
hábitos 

Quando fazemos muitas vezes 
a mesma atividade, um dia essa ativi- 
dade acaba por entrar em modo au- 
tomático no nosso cérebro. Torna-se 
uma rotina. E quando essa rotina é re- 
compensada, o cérebro passa a enten- 
der o hábito como uma necessidade. 


2. Crie novos (bons) hábitos e come- 
more-os 

Mudar os hábitos não é algo 
fácil. Uns dias conseguimos e outros 
não. Quando conseguimos atingir um 
objetivo em relação à mudança de há- 
bitos, por mais pequeno que seja, de- 
vemos comemorá-los e oferecer-nos 
a nós próprios uma recompensa por 
isso. Sabe o velho segredo do “dia do 
lixo” nas dietas? É por aí... 


3. Foque-se em várias coisas, uma 
de cada vez! 

Quando limitamos o nosso 
foco sobre apenas uma coisa durante 


Luís Lameira 
Psicólogo Clínico | 


EA 


OPP Nº14583 


demasiado tempo, podemos estar a 
criar um problema obsessivo e perder 
o que está à nossa volta. Se o seu foco 
é fazer uma tese de mestrado, por 
exemplo, reserve tempo para fazer 
outras atividades em que sinta prazer, 
como por exemplo: desporto, passear 
na natureza, ou ler um romance. 


4. Encontre o equilíbrio praticando 
o mindfulness 

Mindfulness é a capacida- 
de de se manter no “aqui e agora”! É 
um treino mental que permite que 
as pessoas aprendam a lidar com os 
pensamentos e emoções. Além disso 
é, também, a capacidade de distinguir 
pensamentos úteis de pensamentos 
ruminantes e obsessivos que nos pre- 
judicam. 

Esta técnica pode aperfei- 
çoar-se através da meditação ou, no 
quotidiano, evitando fazer coisas em 
“modo automático”, como concen- 
trar-se no caminho para casa quando 
conduz. A atenção plena permite-lhe 
aprender a lidar com a sua vida em to- 
das as suas vertentes. 

Quantas vezes é que se dis- 
traiu a ler este texto? 

Até breve! 
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| Apresentação de Alexandra Gomide e Ruy Alexandre 
Todos os domingos, das 8h às 10h 
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P Entretenimento 


Muito se fala hoje em dia da 
difícil relação entre pais e filhos de- 
vido ao distanciamento natural que 
se cria com o passar do tempo, espe- 
cialmente quando os filhos atingem 
os 10, 12, 14 anos. 

Os pais começam a perder a 
paciência, sempre preocupados com 
seus assuntos, ignorando os peque- 
nos, enquanto estes, aos poucos vão 
perdendo o interesse por considerar 
os pais muito velhos ou só chatos 
mesmo. Este não é um fenômeno 
novo e penso que é agravado pelo 
volume de telas aos quais ambas as 
gerações estão expostas. Sempre há 
um “videozinho” no Youtube para 
distrair os jovens da realidade, ou 
uma rede social para levar os adul- 
tos a horas de entretenimento vazio, 


que mais satisfaz a curiosidade de 
espiar a vida alheia do que qualquer 
outra coisa. 

Criar mecanismos para se 
conectar com nossos filhos é um de- 
safio constante para pais de todas as 
idades, digo isso sendo pai de dois, 
com diferença de quatro anos entre 
eles. Pensa só! 

Aqui entra o motivo central 
desta crônica destacado no título: os 
jogos de tabuleiro! Nos anos 80 e 90, 
no Brasil, impulsionados pelas pro- 
pagandas massivas nas manhãs das 
TVs por Xuxas e Angélicas, os jogos 
de tabuleiro se tornaram sonho de 
consumo dos “baixinhos”. Não havia 
quem não ansiava pelo Banco Imo- 
biliário ou Jogo da Vida. Claro que a 
Barbie e outros brinquedos também 


Sobre jogos de tabuleiro 


tinham seu destaque, mas pas- 
sar uma tarde rolando dados 
ou girando roletas para avan- 
çar casas era algo especial tan- 
to para pais quanto para filhos. 

Com o passar do tempo, a 
queda do mercado de brinquedos 
por diversos motivos (do fim dos 
programas infantis à massificação 
das telas) conduziram os jogos de ta- 
buleiro ao pó das estantes das casas 
de praia, à espera de um dia chuvoso. 

Olhar para os jogos de ta- 
buleiro como alternativa de en- 
tretenimento familiar pode ser 
a chave que destrava a equação 
da falta de paciência somada ao 
desinteresse entre pais e filhos. 

Essa crônica é no fun- 
do um grande convite de um 


Fábio Osmar 


e a adolescência 


Jornalista 


pai que experimentou e atesta: des- 
liguem as telas, coloquem um jogo 
sobre a mesa, ensinem os guris e 
divirtam-se! Cometa erros ao jogar, 
crie regras próprias, toque em seus 
filhos enquanto jogam. Se permitam 
apenas se divertir. 

Às vezes, a solução para um 
momento especial com essas criatu- 
rinhas que só fazem crescer pode es- 
tar ali, embaixo da televisão na casa 
de praia, ganhando mofo e pó! 


>] 


Ajudar a Associação UAI é fácil! 


Entre outras formas, pode fazer-se através de donativos. Quer seja um cidadão individual, profissional liberal ou empresa. 
Ao ajudar a UAI, você estará ajudando a milhares de imigrantes a se integrarem e contribuirem para um país melhor. 


UAI - IBAN: PT50 0007 0000 00439942046 23 
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